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RN TEM A ECONOMIA 
QUE MENOS CRESCEU
/ PERDAS / NO NORDESTE, DE 2002 A 2010, O RN REGISTROU O PIOR DESEMPENHO NA 
EVOLUÇÃO DE SEU PRODUTO INTERNO BRUTO, PURO FRUTO DA FALTA DE INVESTIMENTO

Tem somente cinco anos, 220 alunos 
e 15 professores a escola que obteve 
o primeiro lugar no ranking potiguar 
do Enem, anunciado anteontem 
pelo Ministério da Educação. O 
segredo do Ciências Aplicadas, 
segundo o diretor,  é o tamanho: não 
quero crescer, quero ser bistrô”.

Luiz Henrique Romão, o Macarrão, e 
Fernanda Gomes de Castro, ex-namorada do 
goleiro Bruno Fernandes, foram condenados 
no fi m da noite de ontem no caso da morte 
e desaparecimento de Eliza Samudio.

Na última rodada da Série B deste ano, ABC e América 
se enfrentam em partida que não ameaça nem um 
nem outro. Diretoria do ABC anunciou placar em led.

Depois de dois anos e três meses, o treinador 
Mano Menezes foi demitido ontem pelo 
presidente da CBF José Maria Marin. Cotados 
são Tite, Felipão e Muricy. 

MACARÃO PEGA 15 
ANOS DE PRISÃO POR 
MORTE DE ELIZA

ABC E AMÉRICA FAZEM 
HOJE JOGO DE COMPADRES
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No trânsito, somos todos pedestres.

 NOVIDADES NO BMW X1 sDRIVE18i E NO xDRIVE28i.
O CARRO DOS SEUS SONHOS  
NA MELHOR CONDIÇÃO PARA VOCÊ.

BMW X1. QUAL DELES COMBINA MAIS COM VOCÊ? VISITE A SAEL BMW, 
CONHEÇA AS CONDIÇÕES DE PAGAMENTOS E FAÇA UM TEST DRIVE.

Ar-condicionado digital Faróis de XenonSensor de estacionamento traseiro

Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.com.br

Sael BMW

www.sael.com.br

O PRÉDIO DA Controladoria Ge-
ral do Município (Control) foi in-
vadido e teve um notebook rou-
bado, como confi rmou a prefei-
tura de Natal em nota divulgada 
ontem. Porém, não foi divulgado 
se documentos teriam sido leva-
dos pelos invasores. Na nota, a 
prefeitura “lamenta e deplora tal 
fato” e afi rma que irá colaborar 
com a investigação. 

É na Control, cujo prédio é 
situado na rua Seridó, em Pe-
trópolis, que fi cam documentos 
importantes como contratos ce-
lebrados com organizações não 
governamentais, como a Ativa.  

Os servidores souberam do 
furto por volta das 7h40, que co-
municaram a Secretaria Munici-
pal de Defesa Social sobre o cri-
me. Em seguida, a Polícia Civil 
foi informada e ela deverá fazer 
uma perícia para tentar esclare-
cer o crime. Segundo a prefeitu-
ra, somente com a perícia será 
possível comprovar ser aconte-
ceu o furto dos documentos. 

O expediente e o acesso à 

Control foram suspensos tão 
logo se tomou ciência do crime. 

Há informações não confi r-
madas de que documentos refe-
rentes a contratos com a ong Ati-
va foram levados. Além de estar 
sob intervenção, a Ativa foi cita-
da em um processo que tornou 
inelegível o prefeito de Natal, Pau-
linho Freire, no qual, segundo a 
Promotoria Eleitoral ele teria feito 
pressão política em funcionários 
da ong, tentando infl uenciá-los 
a votar nele. Segundo denúncias 
de treze pessoas, 192 funcioná-
rios da Ativa que não declararam 
apoio à candidatura de Freire che-
garam a ter avisos prévios de de-
missão publicados no Diário Ofi -
cial do Município no dia cinco de 
setembro. No dia seis, os avisos 
prévios foram revogados, o que 
para a Promotoria Eleitoral seria 
uma forma de pressionar os fun-
cionários. Segundo a denúncia, os 
funcionários da Ativa tinham atu-
ação junto à Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência Social 
(Semtas). 

EM SUA PRIMEIRA declaração de-
pois da soltura pela Justiça, o 
empresário Carlos Augusto Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira, afi r-
mou ontem que “o povo de Goiás 
vai ter orgulho de mim; pode ter 
certeza disso”. O empresário se 
pronunciou ao chegar em Aná-
polis (GO). Ele estava em Goiâ-
nia desde a sua soltura e foi proi-
bido pela Justiça de deixar a ci-
dade, mas recebeu autorização 
para visitar o túmulo da mãe. 

“É muito difícil para mim 
esse momento”, disse. “Perdi mi-
nha mãe, estava preso”, afi rmou. 

Cachoeira visitou o túmulo 
da mãe por volta das 16h45. Re-
zou e fi cou durante dez minu-
tos em frente ao jazigo, de cabe-
ça baixa. Estava acompanhado 
da mulher, Andressa Mendonça.  

Cachoeira disse ter perdido 13 
quilos na prisão. “Nove meses se-
gregado, preso. Em uma tese ma-
liciosa da Procuradoria”, afi rmou. 

Uma das primeiras providên-
cias tomadas por Carlinhos Ca-
choeira após reconquistar a liber-

dade foi pintar e cortar os cabelos. 
Ao sair do presídio da Papu-

da, em Brasília, ele estava com 
cabelos brancos. Um dia depois 
já exibia um topete e a cor cas-
tanho. Segundo familiares, um 
cabeleireiro foi até a casa de Ca-
choeira em Goiânia. Ontem, ele 
também foi visitado pelo médico 
na casa da família em Anápolis. 
Estava acompanhado dos fi lhos, 
da mulher e de irmãos. 

De acordo com o médico 
Sergio Carneiro, Cachoeira esta-
va desnutrido e com um início 
de anemia. O médico disse que 
o empresário chora muito e não 
conseguiu dormir, além de apre-
sentar tremedeira. “Isso é resul-
tado de fatores emocionais e da 
falta de vitaminas”, afi rmou Car-
neiro. O médico disse ainda que 
Cachoeira procurou saber sobre 
o tratamento da mãe, que mor-
reu enquanto ele estava na pri-
são. “Vamos usar medicamentos 
para ele fi car mais tranquilo até 
passar a fase de luto pela perda 
da mãe”, afi rmou Carneiro.

LUIZ HENRIQUE ROMÃO, o Macarrão, 
e Fernanda Gomes de Castro, ex-
-namorada do goleiro Bruno Fer-
nandes, foram condenados na 
noite de ontem no caso da mor-
te e desaparecimento de Eliza Sa-
mudio, ex-amante do jogador, em 
junho de 2010. Macarrão foi con-
denado a 15 anos de prisão pelos 
crimes de homicídio triplamente 
qualifi cado (por motivo torpe, as-
fi xia e uso de recurso que difi cul-
tou a defesa da vítima), sequestro 
e cárcere privado e absolvido pela 
ocultação de cadáver.

Já Fernanda, foi condenada 
a cinco anos de prisão por cár-
cere privado de Eliza e de Bruni-
nho, fi lho dela e do goleiro Bru-
no. Como a condenação foi me-
nor do que seis anos, ela cumpri-
rá pena em regime semiaberto. A 
sentença foi lida pela juíza Marixa 
Fabiane Lopes Rodrigues. A deci-
são dos sete jurados --seis mulhe-
res e um homem-- saiu após cinco 

dias de julgamento, que foi mar-
cado por tumultos, troca de ad-
vogados e desmembramento de 
processos. A expectativa agora é 
para saber como a decisão de on-
tem vai infl uenciar o julgamento 
de Bruno, Marcos Aparecido dos 
Santos, o Bola, e Dayanne de Sou-

za, ex-mulher do jogador, que foi 
adiado para 4 de março. 

JULGAMENTO
O julgamento começou com 

um racha entre os advogados de 
defesa de Bola, acusado de ser o 
autor da morte de Eliza. Após a 

desistência de seus defensores, 
Bola, que não aceitou ser defen-
dido por um defensor público, foi 
excluído do júri. No segundo dia, 
a ex-mulher de Bruno, Dayanne, 
teve seu julgamento desmembra-
do, assim como Bola. No início da 
sessão, o goleiro Bruno destituiu 
seu principal advogado. No come-
ço do terceiro dia, os novos advo-
gados de defesa de Bruno conse-
guiram adiar para março de 2013 
o julgamento do atleta. 

A Promotoria manifestou-se 
contra, mas a magistrada disse 
não ter visto o pedido como ma-
nobra. Um dos advogados de Bru-
no admitiu mais tarde que a in-
tenção foi ganhar tempo. O quarto 
dia de julgamento foi o mais lon-
go e terminou na madrugada de 
quinta-feira. Em seu depoimen-
to, Macarrão disse que era inocen-
te e que Bruno foi quem ordenou a 
morte de Eliza. O último e quinto 
dia terminou com a condenação.

A TIM PODE ter de pagar R$ 1,6 mi-
lhão por descumprir determina-
ção da Agência Nacional de Te-
lecomunicações de suspender 
uma de suas promoções. O pre-
sidente da Anatel, João Rezende, 
disse ontem que a empresa não 
interrompeu a oferta de chama-
das locais ilimitadas por R$ 0,50 
ao dia. “A empresa está descum-
prindo e já existe um proces-
so da agência para aplicação de 
multa”, disse Rezende. 

Segundo a reportagem apu-
rou, a empresa indica que vai se 
adequar às exigências da agên-
cia reguladora amanhã. Como a 
suspensão foi dada no dia 16, e já 
que a multa por descumprimen-
to é diária, cerca de R$ 200 mil, o 
débito da operadora com a Ana-
tel deve fi car em R$ 1,6 milhão. 

Ao longo dessa semana, a 

área técnica da reguladora, res-
ponsável pela aplicação da sus-
pensão, começou a estudar dados 
da fi scalização, da própria agên-
cia, para decidir se pode liberar a 
promoção. A decisão deve ser co-
nhecida na próxima semana. 

A TIM chegou a buscar a Jus-
tiça para impedir a ação da Ana-
tel, mas teve o pedido indeferido. 

Depois disso, a operadora 
entrou com um documento na 
agência propondo a prorrogação 
do prazo para início do cumpri-
mento, mas não houve resposta. 

Em nota, a TIM disse que está 
trabalhando para cumprir as de-
terminações. “Todo o percurso 
técnico para acatar a decisão já foi 
documentado na Anatel. A opera-
dora continua a realizar análises 
em conjunto com a agência regu-
ladora”, afi rmou a operadora.

CONTROLADORIA DO 
MUNICÍPIO TEM PRÉDIO 
INVADIDO E FURTADO

EMPRESÁRIO DIZ QUE 
POVO DE GOIÁS “VAI TER 
ORGULHO” DELE

TIM PODE TER QUE PAGAR 
R$ 1,6 MI DE MULTAS POR 
MANTER PROMOÇÃO 

/ CRIME /

/ CACHOEIRA /

/ TELES /

MACARRÃO PEGA 
15 ANOS DE PRISÃO
/ CASO ELIZA /  CONDENAÇÃO FOI POR HOMICÍDIO TRIPLAMENTE QUALIFICADO

 ▶ Confi ssão do crime acabou atenuando a pena de 20 para 12 anos   

THIAGO CHAVES/FRAME/FOLHAPRESS

 ▶ Promotor Henry Castro também pediu condenação por ocultação de cadáver

RICARDO BASTOS/HOJE EM DIA/FOLHAPRESS

O bebê de Eliza Samudio viu a 
própria mãe sendo assassinada. Foi 
o que disse ontem a assistente de 
acusação Maria Lúcia Gomes, du-
rante julgamento que deverá deci-
dir o destino dos réus Luiz Henri-
que Romão, o Macarrão (ex-secre-
tário do jogador Bruno), e Fernanda 
Castro (ex-namorada do então atle-
ta do Flamengo). Durante sua argu-
mentação, Gomes defendeu a hon-
ra do fi lho de Eliza --que na época 
tinha quatro meses-- porque, con-
forme os autos, ele fi cou no colo de 
um dos réus. “As senhoras como 
mães, o senhor como pai, pensem 
nisso”, disse ela aos sete jurados.

Até as 14h10, apenas a acusa-
ção tinha sido ouvida pelos jurados. 
Nesse horário, a juíza Marixa Ro-
drigues interrompeu a sessão para 
o almoço. O julgamento será reto-
mado com as palavras das defesas 
de Macarrão e de Fernanda. O pro-
motor do caso Henry Castro usou 
duas horas e dez minutos para ten-
tar convencer os jurados de que 
Fernanda participou do crime jun-
to com Macarrão, réu confesso. Ao 
fi nal da sua fala, o promotor mos-
trou as ligações telefônicas entre 
Macarrão e Bola, o suposto mata-
dor, pediu a condenação também 
por ocultação de cadáver.

BEBÊ VIU A MORTE DA MÃE
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Se o PIB apresentou 
queda na última 
década provocada 
pelas crises econômicas 
internacionais, a situação 
deve piorar ainda mais. 
A previsão pessimista 
é do diretor regional 
do IBGE, o economista 
Aldemir Freire. Apesar 
da evolução mais baixa 
que as médias nacional 
e regional, ele avalia 
que o crescimento do 
PIB acima de 5% foi 
satisfatório.  Mas acredita 
que 2011 e 2012 será 
abaixo disso. Segundo 
Freire, além das crises 
internacionais, a falta de 
investimentos internos, 
principalmente na área 
de infraestrutura, pesam 
nessa conta. “Como 
pela tendência estamos 
crescendo abaixo da 
economia do país, 
2011 e 2012 também 
não teremos esse 
crescimento. Nesses dois 
últimos anos a economia 
cresceu menos”, afi rmou. 

Para ele, o RN vem 
perdendo produtividade 
desde a última década 
porque o estado também 
não possui projetos, 
especialmente na área 
industrial. “Nos últimos 
três anos os projetos 
industriais no Estado não 
apareceram”, diz. 

Pelo menos 
enquanto o tão cantado 
investimento em energia 
eólica do Estado não 
tem impactado o PIB 
local. É uma questão de 
infraestrutura. “A parte 
nobre (mais cara) que 
são os aerogeradores 
estamos adquirindo 
fora. O que impacta são 
aquelas torres, mas é 
a parte mais barata”, 
comenta. 

Ele cita o porto de 
Suape, em Pernambuco, 
Pecem, no Ceará, e a 
produção de grãos no 
Piauí, além do impacto 
da Vale do Rio Doce na 
economia do Maranhão 
para lembrar estados 
que evoluíram mais 
economicamente que o 
Rio Grande do Norte por 
terem feito exatamente 
esses investimentos. 
“Faltou para nós. Hoje 
o perfi l do RN é puxado 
pelo serviço, comércio, 
construção civil e menos 
pelo setor industrial. 
O ano de 2010 não 
foi bom para o setor 
agropecuário, com queda 
na produção de petróleo 
e gás”, disse.

A Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (FIERN) sen-
tiu a queda na economia apesar do 
crescimento do setor na fatia do 
PIB. O presidente da Fiern, Ama-
ro Sales, afi rmou que vai procu-
rar a governadora Rosalba Ciarli-
ni na próxima semana para pedir 
mais investimentos por parte do 
governo do Rio Grande do Norte. 
Ele admitiu que não tem uma su-

gestão nem estratégia para apre-
sentar no encontro, mas espera 
nesta reunião ajudar Rosalba e en-
contrar uma saída que alavanque 
a economia. “É muito triste a gen-
te ver essa queda do PIB nos últi-
mos dez anos. Até porque a indús-
tria tem participação nesse PIB. 
Mas agora os empresários são co-
adjuvantes. Vamos conversar com 
a governadora para fazer investi-

mentos e atrair empresas para o 
RN. O governo precisa traçar linhas 
de ações que venham benefi ciar o 
nosso estado e atrair novos investi-
mentos”, afi rmou. 

Para ele, essa ‘involução’ da eco-
nomia tem relação direta com as 
crises econômicas da última déca-
da tanto na Europa como nos EUA. 
“As crises deram uma desaqueci-
da na economia. Setores como a 
fruticultura tem uma importân-
cia grande para o estado. As crises 
atingiram setores importantes da 
economia que dependem do mer-
cado externo”, analisou o presiden-
te da Fiern, que se diz preocupado 
com o rumo do Rio Grande do Nor-

te. “Nossa preocupação é diante 
do rumo do RN. Precisamos de in-
vestimento publico para atrair no-
vas empresas. Até porque o cresci-
mento do PIB é em função do cres-
cimento da economia”, explicou. 

Sales acredita que mesmo o 
crescimento da indústria é sazo-
nal. E aposta na Copa do Mundo 
de 2014 para reverter a realidade 
do PIB. “Ano que vem deve ser me-
lhor por causa da Copa. Mas a in-
dústria é isolada. Alguns setores 
dão uma aquecida, têm aumento, 
mas nos preocupa porque a maio-
ria é sazonal. Ainda assim espero 
que isso venha a melhorar. A cons-
trução civil vem crescendo”, diz. 

A ECONOMIA DO Rio Grande 
do Norte foi a que menos 
cresceu na última década na 
região Nordeste. O estado 
potiguar teve a pior evolução 
entre os Produtos Internos 
Brutos do Nordeste de 2002 
a 2010. Em nível nacional a 
evolução foi a quarta pior. O 
PIB potiguar cresceu abaixo 
tanto da média nacional como 
da regional. Atualmente é 
o 18º do país. A análise e os 
números foram divulgados 
pelo IBGE e, segundo 
especialistas consultados 
pelo NOVO JORNAL, revelam 
a timidez do Estado na área 
de investimentos, sobretudo 
no setor de infraestrutura. O 
crescimento real do RN de 
2010 em comparação a 2002 
foi de 5,1%, índice superado 
tanto pela taxa do Brasil 
(7,5%) como pelo índice da 
região Nordeste (7,2%).  O 
PIB estimado do estado em 
2010 foi de R$ 32,3 bilhões e 
representa apenas 0,9% do 
PIB brasileiro. Mesmo tímido, 
o crescimento foi superior ao 
de 2009, quando o valor foi 
confi rmado em 27,9 bilhões. 
No ranking geral, comparando 
o período de 2002 a 2010, o Rio 
Grande do Norte aparece em 
último lugar do Nordeste. Em 
nível nacional o estado fi cou 
na 24ª colocação, superando 
apenas Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro. 

Segundo o IBGE, o setor 
público é a área mais produtiva 
da economia potiguar. Ao todo 
74,3% do PIB vem dali. Entre 
as atividades econômicas mais 
produtivas destacam-se a 
administração, saúde e escolas 
públicas, além da seguridade 
social. Somente essa fatia 
representa 28,4% do PIB. A 
área menos representativa é a 
agropecuária com apenas 4,2% 
de participação. A indústria 
vem em seguida com 21,5%. 

De acordo com o 
supervisor de disseminação 
de Informações do IBGE, 
Ivanilton Passos de Oliveira, a 
agropecuária foi prejudicada 
pela seca verde na época. 
E chama a atenção para 
a dependência do estado 
pelo setor público. “O setor 
de serviços que continua 
contribuindo de forma 
decisiva (74,4%) para a 
estimativa do PIB Estadual, 
mostra a dependência da 
nossa economia para atividade 
da administração pública, 
bem como, o crescimento 
da atividade comercial”, 
comentou citando ainda que 
o setor industrial cresceu 
porque foi benefi ciado pela 
recuperação da economia 
em 2010 “apesar de termos 
uma indústria ‘tradicional’, 
baseada, principalmente em 
alimentação, bebidas  e têxtil”, 
disse.

A reportagem procurou 
o Governo do Estado para 
comentar os números 
apresentados pelo IBGE. 
Porém, o secretário estadual 
de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), Sílvio 
Torquato, informou que não 
se pronunciaria até conversar 
com os técnicos da pasta, 
já que o PIB analisado é 
relativo ao governo anterior, 
dirigido por Wilma de Faria. 
Ele prometeu receber a 
reportagem segunda-feira 
pela manhã. “Por enquanto 
não posso fazer nenhuma 
avaliação”, afi rmou. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Pouco 
Investimento 
Bruto / CONTAS /  SEGUNDO IBGE, DE 2002 A 2010, RIO GRANDE DO NORTE 

FOI O ESTADO DO NORDESTE NO QUAL O PIB MENOS EVOLUIU. UMA DAS 
EXPLICAÇÕES É A FALTA DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA 

 ▶ Amaro Sales, da Fiern, aposta na Copa para reverter resultado ruim  ▶ Segundo Ivanilton Passos, do IBGE, falta de investimentos foi prejudicial

FIERN VAI PROCURAR 
GOVERNO PARA PEDIR 
INVESTIMENTOS

ECONOMISTA 
PREVÊ PIORA 
NO QUADRO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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VAI LIBERAR
Como o prefeito eleito Carlos 

Eduardo não tratou do assunto di-
retamente com o partido, a reu-
nião do PT, programada para hoje 
deverá liberar os seus fi liados que 
quiserem integrar a equipe do Go-
verno Municipal, mas sem am-
pliar o seu comprometimento, 
numa posição semelhante a que 
adotou no segundo turno da cam-
panha eleitoral. Tipo apoio críti-
co. É o caso do futuro secretário da 
Saúde Cipriano Maia de Vascon-
celos, já convidado para o cargo, e 
com convite aceito.

CONTA SECRETA
A direção da Caixa Econômi-

ca ainda não se pronunciou sobre 
a existência de uma “conta secre-
ta” da Prefeitura de Natal, opera-
da diretamente pela prefeita Mi-
carla de Sousa e pelo então secre-
tário Antônio Luna. Tendo havido 
irregulatidade ou crime, como foi 
dito,  difi cilmente teria sido prati-
cado sem a conivência da direção 
da instituição bancária.

FÁBRICA DE ROBÔS
A RoboE-

duc, empresa 
incubada pela 
Universidade 
Federal, pro-
move hoje na 
sua sede (Rua Dr. Lauro Pinto, 624, 
Candelária) a 5ª Mostra de Robóti-
ca, com apresentação dos projetos 
desenvolvidos ao longo do curso. 
A iniciativa tem o objetivo de es-
timular o entendimento da robó-
tica como fator social e construir 
robôs que tenham funções peda-
gógicas, auxiliando o aprendizado.

UM TERTIUS
Diante do grande número de 

deputados que desejam o car-
go de conselheiro do Tribunal de 
Contas, e diante da perspectiva de 
criação de um impasse, um grupo 
de parlamentares está lançando a 
idéia de um “tertius”, que não seria 
detentor de mandato.

Nesta tese, o nome do ex-de-
putado Paulo de Tarso Fernandes 
surge naturalmente.

CAMPO MAGNÉTICO.
O astrofísico Alexander La-

zarian, russo da Universidade de 
Wisconsin-Madison (USA), inicia 
sua terceira passagem pela Uni-
versidade Federal, como professor 
pesquisador visitante no Institu-
to Internacional de Física. Come-
çou a nova etapa com uma pales-
tra sobre A Infl uência do Campo 
Magnético na Formação de Estre-
las em Meio Turbulento.

E FECHA O FOLE...
Uma das características de gestão 

pública no Brasil é o efeito sanfona na 
estrutura administrativa do Poder Exe-
cutivo, sempre marcado por sazonais 
reformas administrativas, que termi-
nam guardando uma certa regulari-
dade em todas as administrações, independente de sua origem, 
partido político ou perfi l de quem está assumindo o governo. O 
primeiro movimento, quando existe uma troca de comando, so-
bretudo quando o governante foi eleito empunhando uma ban-
deira de oposição é começar pela redução da estrutura adminis-
trativa. É o movimento fecha o fole.

Embora no caso da Natal, neste fi nal de 2012, não exista uma 
outra alternativa para quem se prepara para assumir o poder, nem 
essa verdade possa desmentir os movimentos cíclicos na estru-
tura administrativa municipal. E a primeira sinalização feita pelo 
prefeito eleito Carlos Eduardo Alves, nesse sentido, represente – 
acima de tudo – uma atitude óbvia, respaldada por uma decisão 
de bom senso.

Para atingir algum objetivo, o melhor instrumento à disposi-
ção do governante termina sendo o exemplo. Especialmente se ele 
pretende convocar a máquina administrativa para um período de 
austeridade e contenção nos gastos públicos. Cortar – pela meta-
de – o tamanho da máquina administrativa pode representar um 
recado de opção pelo combate ao desperdício.

A Prefeitura de Natal possui atualmente 27 secretarias; com-
preendendo secretários, chefes de gabinete, coordenadores, asses-
sores, sem falar nos gabinetes instalados e os inevitáveis carros de 
representação, agora sem placa ofi cial, por serem na quase totali-
dade locados a empresas privadas. Reduzir esse número para 14 
ou 15 secretarias, certamente, não vai diminuir em nada a qua-
lidade da gestão. Muito pelo contrário, com menos secretários é 
bem capaz das coisas fl uírem com menos atropelos. Ressalte-se 
que, entre o fechar ou abrir o fole, sempre tem aparecido alguma 
empresa de consultoria disposta a propor mudar tudo, exatamen-
te para que tudo continue sem mudar. Uma pista nessas mudan-
ças é a enorme capacidade de mudar os nomes pelos quais os ór-
gãos públicos são conhecidos, tipo Secretaria de Administração 
virar Secretaria de Gestão de Pessoas, como aconteceu na última 
dessas reformas em Natal... 

No caso, a simples mudança de nomenclatura, transformando 
as secretarias que serão extintas em coordenadorias e gerências, 
terá menos efeito do que o corte nos 1.050 cargos comissionados. 
Para que as medidas não sejam, apenas, cosméticas se faz neces-
sário que esses postos fi quem na casa dos 700. Além disso, em vez 
de serem nomeadas pessoas que estão fora da administração mu-
nicipal, esses postos podem ser ocupados por servidores de car-
reira, que já conhecem o funcionamento de cada órgão público.

Nesse capítulo existem tristes exemplos de decisões perdulárias 
de últimas administrações (administrações, no plural), como a de 
transformar hotéis – hotéis de luxo – que se inviabilizaram econo-
micamente diante da concorrência, em sedes para repartição pú-
blica. Qual a vantagem de instalar uma secretaria municipal na orla 
marítima, pagando o preço de uma área nobre, quando poderiam 
fi car mais próximas dos problemas a administrar? – O aluguel de 
um prédio na Zona Norte, por exemplo, custará menos da metade 
de um com a mesma área construída num endereço nobre.

Começar pela redução do custeio é uma sábia decisão em 
qualquer contexto. Sempre vai sobrar algum para dar melhor des-
tino aos parcos recursos disponíveis.

 ▶ O senador José Agipino retorna, hoje, 
ao Brasil, depois de integrar uma missão 
ofi cial à República da China.

 ▶ Um mutirão no Hospital Luiz Antônio 
vai marcar, hoje, a passagem do Dia 
Nacional  de Combate ao Câncer de Pele.

 ▶ O pianista natalense Humberto 
Luiz segue, hoje, para Lisboa a fi m de 
participar do Festival Lisboa Mistura, 

como parte do Ano do Brasil em Portugal.
 ▶ Hoje, na Escola de Música haverá 

um recital do duos de músicos norte-
americanos Brinton Smith (violoncelista) 
e Evelyn Chen (pianista)

 ▶ Neste sábado, na AABB/Natal, haverá 
a tradicional confraternização dos 
moradores, ex-moradores e amigos do 
bairro do Tirol.

 ▶ No Norte Shopping, hoje, tem a 
chegada do Papai Noel, que assumirá 
seu lugar na praça de eventos até o dia 
24 de dezembro.

 ▶ Hoje completa 120 anos do 
nascimento, em Vila Flor, do líder 
maçônico Bartolomeu Fagundes.

 ▶ Faz 75 anos, hoje, que o governador 
Rafael Fernandes era nomeado 

Interventor Federal. O sexto do RN.
 ▶ Paralelamente ao Festival MPBeco se 

desenvolve um concurso de fotografi as 
que vai premiar os três primeiros lugares. 
O próprio Festival é o tema.

 ▶ O fotógrafo gaúcho Jorge Aguiar 
realiza, hoje, a ofi cina de Fotografi a na 
Lata (Pinhole), no Parque das Dunas e 
Capitania das Artes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR ADÃO ERIDAN, CINCO MANDATOS, SE COLOCANDO
COMO CANDIDATO A PRESIDIR A CÂMARA DE NATAL

Eu tenho uma história na 
política. Acho que meu 
nome deve ser lembrado”.

MÍDIAS SOCIAIS
Para atender a enorme deman-

da que vem sendo criada a cada 
instante, sobretudo para empre-
sas, a UnP promove, hoje e ama-
nhã, no Campus Roberto Freire, o 
curso de Planejamento e Estraté-
gias para Mídias Sociais (Twitter, 
Facebook, Instagram, Fourque-
re) voltado, sobretudo, para as de-
mandas das empresas.

CONSPIRAÇÃO 
INTERNACIONAL

Os companheiros do PT, parti-
dários de uma teoria da conspira-
ção, além da imprensa burguesa, 
vão ter de acrescentar Hollywood 
entre os que trabalham para des-
truir a imagem do Partido dos Tra-
balhadores. Quarta-feira o War-
ner Channel exibiu  um capítulo 
do seriado “Person of interest” que 
mostra um candidato do partido a 
presidente do Brasil envolvido em 
fraudes eleitorais e com aliados 
suscetíveis a suborno.

Ao contrário do Mensalão, tra-
ta-se de uma obra de fi cção.

FLIPIPA HOJE
Sem a presença de Luiz Fer-

nando Veríssimo, que será ho-
menageado, o Flipipa tem hoje a 
apresentação do premiado espe-
táculo “Sua Incelença,  Ricardo 
III”, além de uma mesa sobre a po-
ética musical de Luiz Gonzaga e a 
Dramaturgia no Universo de Jorge 
Amado, discutidas por Vicente Se-
rejo, Henrique Fontes e Nelson Xa-
vier. Tem também “Romance, His-
tória e Poesia na visão de Ana Mi-
randa e Napoleão Paiva.

PLANO DOS RESÍDUOS
O Governo do Estado lançou 

concorrência pública para con-
tratação de empresa especializa-
da para a elaboração dos Planos 
Intermunicipais de Resíduos sóli-
dos para três diferentes regiões do 
Estado: Agreste, Seridó e Alto Oes-
te. A abertura dos envelopes com 
as propostas técnicas está marca-
do para o dia 8 de janeiro.

CLASSE MÉDIA
Para 78% 

das pessoas 
ouvidas numa 
pesquisa, re-
alizada entre 
representan-
tes da classe 
média (renda entre R$ 1.540,00 e 
R$ 2.813,00), os hospitais públicos 
foram reprovados. A pesquisa foi 
aplicada pelo Instituto Data Popu-
lar, para a Presidência da Repúbli-
ca. Foram ouvidas duas mil pesso-
as em 56 cidades.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O vizinho é melhor
A expectativa agora é que, com o anúncio da liberação da 

verba do BNDES, o tão aguardado Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante possa, de vez, sair do papel - ou ultrapassar a eta-
pa de construção da pista de pouso - para se tornar realidade. 

Santa Copa do Mundo, que ajudou, certamente, a obten-
ção do fi nanciamento para a conclusão do empreendimento. 
Este novo aeroporto é aguardado no Rio Grande do Norte há 
mais de dez anos, prazo ao longo do qual nada menos do que 
três presidentes, após visitas e salamaleques, visitaram o can-
teiro de obras e asseguraram apoio e investimentos.

O Rio Grande do Norte continua sofrendo com a síndrome 
da lentidão, que até deve existir nos estados vizinhos, mas aqui 
parece bem mais presente. Basta qualquer um levantar os in-
vestimentos que foram destinados pelo governo central aos es-
tados vizinhos nos últimos anos – e comparar com o volume 
de recursos com que foi brindado o RN. 

As chamadas obras estruturantes passam ao largo do esta-
do. Quando vêm, sugerem maquiagem apenas. Para se ter ideia 
da incapacidade do RN em trazer recursos, bastaria lembrar 
que a última obra considerada de grande porte, a “Ponte de To-
dos” Newton Navarro, demorou mais de dez anos, entre ver-
bas mal aproveitadas e ações judiciais, para se tornar realidade.

Com o aeroporto de São Gonçalo, que já se disse, em tom 
ufanista, que seria o maior do mundo em capacidade de rece-
ber e transportar cargas, dá-se parecido. 

Desde agosto do ano passado, quando serviu de modelo 
para o governo federal adotar, através de leilão, o primeiro pro-
jeto de parceria público-privada do país, alimentou-se a expec-
tativa de que, assim, a obra do aeroporto, agora tocada por um 
experiente grupo privado, fosse acelerada.

De agosto de 2011 até esta semana, portanto mais de um 
ano, o passo mais largo que se deu foi a liberação destes R$ 329 
milhões, que representam 75% do total do investimento. É de 
se esperar que agora deslanche.

Aeroporto à parte, o Rio Grande do Norte precisa, de for-
ma, urgente, reposicionar suas forças políticas  e empresariais, 
a fi m de obter recursos para as inúmeras obras estruturantes 
de que necessita, sob pena de, dentro de pouco tempo, o esta-
do fi car em posição ainda mais tímida em relação aos vizinhos 
– e assim, perto da rabeira, fi car somente olhando os outros se 
desenvolverem.

Editorial

Citações
Não costumo usar citações nos meus parcos escritos de 

linhas retas e ideias tortas. Talvez pela ignorância assumida, 
mas também pela absoluta incapacidade de extraí-las de mi-
nhas leituras. Não me lembro de ter lido muitos clássicos e os 
poucos que li, não os fi z com papel e caneta para anotar as ci-
tações. A memória falha até mesmo na lembrança do que di-
zem os livros, quanto mais em frases isoladas?! 

Pescando no meu cérebro de grandes proporções, no exa-
to momento em que tento vencer esta coluna em branco, vou 
lembrar de duas citações. 

A primeira e mais recente citação é do Livro do Desassos-
sego, atribuído a Bernardo Soares, um dos heterônimos do po-
eta português Fernando Pessoa. Soares era um humilde aju-
dante de guarda-livros na cidade de Lisboa, onde vivia sozinho, 
morando num quarto, entre feliz e triste por estar empregado: 
“Amo em todas as pessoas o não ser eu”. 

No livro, que reúne fragmentos da obra do poeta portu-
guês, o organizador admite que alguns poemas e frases po-
dem ser atribuídos ao próprio e não ao heterônimo. De qual-
quer maneira, considerando que foi Pessoa quem escreveu o 
livro, dá para se concluir que ele era mesmo uma mente tão 
genial quanto perturbada. A frase é válida para destacar tais 
condições e lembrar que, em tempos de autores de auto-ajuda 
vendendo milhões de exemplares com seus textos ensebados, 
o poeta português seria execrado. 

A segunda citação é da personagem Tieta, do livro Tieta do 
Agreste, de Jorge Amado, quando ela mal retorna do velório do 
pai e já chama o sobrinho Ricardo, com quem tinha um caso 
amoroso, para fornicar: “Luto de boceta é curto”. 

Não lembro quantas vezes usei a imaginação e a mão direi-
ta com esta frase... Vale esclarecer, num tempo em que  fotogra-
fi a de mulher pelada era algo muito distante do universo dos 
meninos que chegavam à puberdade. Senti-me menos devasso 
no dia em que conversei com um colega jornalista, bom de pro-
sa, e ele também confessou o uso deste artifício. 

Mas as citações estão aí e, certamente, facilitam a escrita 
e dão um ar de erudição ao texto. O meu, por pobre, contém 
normalmente frases de personagens populares que encontrei 
nos caminhos da vida e que cito nas minhas crônicas; outras 
que falei ou escutei e depois atribuí a personagens fi ctícios de 
meus minicontos. 

A liberdade poética permite, posso até torná-los (os per-
sonagens) cultos, cuspindo frases de sapiência. Uma busca no 
Google, que resolve qualquer problema de mente confusa, e  
descubro mais de um site dedicado a citações. 

“Amor: uma perigosa doença mental”. Platão. Prefi ro os 
personagens desbocados de Jorge Amado, que se apaixonam, 
amam sem medo e não se arrependem. Quem leu, sabe. Eu li e 
tento fazer o mesmo na minha incipiente literatura.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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De volta ao ringue
Os ministros do STF preveem um placar apertado na dis-

cussão, prevista para a próxima semana, sobre se o acór-
dão do mensalão deve dizer que os deputados condenados 
na ação perdem automaticamente os mandatos. O presiden-
te e relator, Joaquim Barbosa, favorável à tese, deve ter apoio 
de Marco Aurélio Mello, Gilmar Mendes e Luiz Fux. O revi-
sor, Ricardo Lewandowski, defenderá que cabe à Câmara, pela 
Constituição, dar a palavra fi nal para cassar os parlamentares. 

COMO FAZ? 
Defensores da perda imedia-
ta dos mandatos apontam in-
coerência no fato de a corte ter 
aprovado a Lei da Ficha Lim-
pa, que impede condenados 
em segunda instância por ór-
gão colegiado de se candidata-
rem e, na contramão, admitir a 
fi gura do “deputado preso” no 
caso do mensalão. 

TOGA JUSTA 
Colegas se dizem curiosos 
quanto ao voto da ministra 
Cármen Lúcia, defensora in-
condicional da Ficha Limpa e 
presidente do TSE, mas pro-
pensa a acompanhar o revi-
sor quanto ao mandato dos 
mensaleiros. 

LETRA MORTA? 
Já os defensores da tese de que 
a Constituição é assertiva ao 
dar poderes à Câmara dizem 
que Barbosa e companhia te-
rão de fazer um “milagre her-
menêutico” para interpretar 
que a Carta permite ao STF de-
fi nir a perda de mandatos. 

PILATOS 
Na semana em que a CPI discu-
tia a prorrogação do prazo de 
seus trabalhos, o relator Odair 
Cunha (PT-MG) tentou ser re-
cebido por Dilma Rousseff  para 
discutir o assunto. A proposta 
foi rejeitada pela presidente. 

DOMÍNIO... 
Chamou a atenção da oposi-
ção que, ao indiciar Fernando 
Cavendish, da Delta, o relatório 
use argumento parecido com 
o que setores do PT criticam 
na condenação do ex-ministro 
José Dirceu no mensalão. 

... DO FATO 
“Não é crível que a sociedade 
entre Carlos Cachoeira e Cláu-
dio Abreu não tivesse o aval da 
direção nacional da empresa”, 
escreveu o relator petista. 

EDIÇÃO 
Bombeiros atuam para que o 

pedido de investigação contra o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, seja suprimi-
do do relatório antes da leitura, 
evitando a derrota na votação. 

QUE FASE! 
Além da crise na segurança, a 
arrecadação do Estado tira o 
sono de Geraldo Alckmin. O 
governador cobra de sua equi-
pe econômica diagnóstico so-
bre a súbita queda na receita 
de ICMS, que causou perda es-
timada em R$ 200 milhões. 

QUEBRA... 
Alckmin pediu aos ministérios 
do Planejamento, Esportes e 
Cidades a manutenção do mo-
notrilho que ligará Congonhas 
ao metrô na matriz da respon-
sabilidade da Copa, apesar de a 
obra não fi car pronta antes do 
início do Mundial. 

...ESSA? 
O tucano deseja assegurar fi -
nanciamento de R$ 1 bilhão, 
incluído no programa que con-
templa as cidades-sede da 
competição. 

PREGÃO 
De um aliado de Fernando Ha-
ddad, sobre a aproximação 
imediata do prefeito Gilber-
to Kassab com seu sucessor: 
“Kassab opera como a Bolsa de 
Valores. Realiza lucros e prejuí-
zos online, sem perder tempo”. 

ABAIXO-ASSINADO 
O PT conseguiu adesão, até 
ontem, de 36 dos 55 vereado-
res eleitos à tese da proporcio-
nalidade na disputa pela Mesa 
da Câmara. O bloco de Kassab 
deve se posicionar ofi cialmen-
te na terça-feira. 

MÃOZINHA 
Após o lançamento da can-
didatura de São Paulo à Expo 
2020, integrantes da comitiva 
paulistana pediram a Antonio 
Patriota (Itamaraty) esforço di-
plomático para persuadir paí-
ses da África e América Latina. 

Dilma fez a Eletrobras perder
metade do valor e a Petrobras valer 
menos que a Ambev em semanas. 

Não é obra para qualquer um. 

DO SENADOR AÉCIO NEVES (MG), pré-candidato do PSDB à 
Presidência, sobre a perda de valor das ações das empresas na 

Bolsa de Valores nos últimos dias. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOITE DE TRÉGUA

Joaquim Barbosa e Ricardo Lewandowski pareciam melhores 
amigos na chegada à festa de posse na presidência do STF, realiza-
da em casa de eventos em Brasília, anteontem. Ao se encontrarem 
no meio do salão, se abraçaram, e Lewandowski pareceu esquecer 
as rusgas acumuladas no plenário da corte. 

– Você viu o “Jornal Nacional” hoje? Era Jesus Cristo no céu e 
você na terra! - disse Lewandowski, parabenizando o colega pela 
posse. 

– Nada. Um dia a gente está por cima, outro dia a gente está 
por baixo - respondeu Barbosa.

LEVANTAMENTO NO PORTAL do Ju-
diciário do Rio Grande do Nor-
te indica que o pagamento de sa-
lários acima do teto constitucio-
nal não é um evento esporádico. 
Em julho, quando os tribunais 
se adequaram à Lei de Acesso à 
Informação e revelaram os salá-
rios de seus servidores e magis-
trados, a presidente do TJRN, de-
sembargadora Judite Nunes, es-
clareceu que valores acima do 
teto constitucional, fi xado hoje 
em R$ 26,7 mil, representavam 
ganhos eventuais. Três meses 
depois, o cenário não mudou.
Noventa e cinco pessoas recebe-
ram em valores brutos acima do 
valor constitucional em outubro 
pelo Tribunal de Justiça. A maio-
ria são juízes de 3ª entrância, aos 
quais se somam alguns auxilia-
res técnicos e todos os desem-
bargadores da Justiça do RN. 

Instada a explicar os valores, a 
assessoria de imprensa do Tribu-
nal de Justiça informou que tudo 
que a instituição tem a declarar é 
que “não é pago nenhum salário 
acima do teto constitucional”.
A eventualidade a que se refe-

riu a desembargadora presiden-
te do Tribunal do Justiça tem se 
repetido todos os meses desde 
que os valores passaram a ser 
publicados. 

De acordo com os dados 
hospedados no Portal da Trans-
parência do Judiciário Potiguar, 
todos os desembargadores vêm 
recebendo exatamente o mes-
mo valor desde que as listas fo-
ram publicadas em julho. E to-
dos os valores estão acima do 
teto constitucional. Eventual-
mente, com o desconto do Im-
posto de Renda, os proventos 

regridem abaixo de R$ 26,7 mil.
Nos últimos três meses, ape-
nas Expedito Ferreira, Judite Nu-
nes e João Rebouças apresenta-
ram variações nos valores bru-
tos de seus rendimentos. A pre-
sidente recebeu R$ 49 mil em 
julho e agosto, tendo percebi-
do R$ 40,1 mil em setembro, va-
lor repetido em outubro. Expe-
dito Ferreira variou de R$ 44 mil 
em agosto para R$ 41 mil outu-
bro. Rebouças, que é presiden-
te do Tribunal Regional Eleito-
ral, variou de R$ 33,2 em agos-
to a R$ 43 mil em outubro.

Já os demais magistrados da 
Corte de Justiça do Estado rece-
beram exatamente o mesmo va-
lor nos seus vencimentos. As ci-
fras vão de R$ 31,2 mil a R$ 36,5 
mil. De acordo com o disponível 
no portal do Tribunal, os ganhos 
são infl ados em razão de bônus 
classifi cados como “vantagens 
eventuais”, nas quais estão en-
quadradas “abono adicional por 
um terço de férias, indenização 
de férias, antecipação de férias, 
gratifi cação natalina, serviço ex-
traordinário, substituição, paga-
mentos retroativos”.

Por ocasião da primeira di-
vulgação da folha salarial de ju-
nho, o que aconteceu em 20 de 
julho, a desembargadora Judi-
te Nunes esclareceu que todos 
os valores acima do limite da lei 
eram reduzidos pelos descontos 
dos impostos e também por um 
instrumento chamado de “re-
tenção por teto constitucional”.
Como a presidente se nega a fa-
lar, não dá para saber em que si-
tuações o Tribunal de Justiça 
aplica esse dispositivo, já que há 
desembargadores na lista de ou-
tubro que, mesmo com os des-
contos de impostos, receberam 
líquidos mais de R$ 26,7 mil.

No Tribunal Regional do Tra-
balho, três meses após o NOVO 
JORNAL ter noticiado ganhos 
acima de R$ 130 mil, a folha de 
pagamento está contido nos li-
mites fi xados por lei, exceto pe-
los desembargadores José Bar-
bosa Filho e Maria de Lourdes 
Alves, que receberam em valores 
brutos pouco mais que R$ 31 mil 
em setembro, mês de atualização 
mais recente no site do tribunal.

Em julho, a reportagem divul-
gou que, no mês anterior, qua-
tro juízes e desembargadores 
do Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) da 21ª Região recebe-
ram de rendimento bruto mais 
de R$ 130 mil (cada). Ao todo, 
31 magistrados extrapolaram 
o valor do teto constitucional. 
Apesar das cifras, o TRT garan-
tiu à época que não houve ne-
nhuma ilegalidade. De acordo 

com a assessoria de comunica-
ção da instituição, um juiz subs-
tituto e um juiz titular recebem 
R$ 22.911 de salário bruto. Já o 
desembargador federal ganha R$ 
24.117,62. O excedente, que 
acaba ultrapassando o que pre-
vê a Constituição,  está exclu-
ído do cálculo do teto, segun-
do  normas do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Portan-
to, os pagamentos seriam legais

MP

No Ministério Público Esta-
dual, a reportagem também re-
petiu o procedimento e consta-
tou que o único valor acima do 
teto pago em outubro é referen-
te a R$ 30,5 mil, pagos a um gru-
po de promotores que tiveram 
direito a um terço de férias, in-
fl ando seus ganhos em cerca de 
R$ 7,5 mil.

PAULINHO
PASSA A TESOURA
/ CORTE / PREFEITO EXONERA 101 CARGOS COMISSIONADOS E 
DESIGNA A QUATRO SECRETÁRIOS O ACÚMULO DE PASTAS

 ▶ Tribunal de Justiça rebate: não é pago nenhum salário acima do teto

EDUARDO MAIA / NJ

TRT E MP ABAIXO DO LIMITE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TJ mantém rendas acima do teto
/ FOLHA /

DEPOIS DE FECHAR cinco secreta-
rias municipais, o prefeito Pauli-
nho Freire exonerou ontem 101 
funcionários que ocupavam car-
gos comissionados no segundo e 
terceiro escalões da administra-
ção municipal e designou que 
quatro secretários acumulem as 
funções de cargos destituídos.

As exonerações atingiram 
as Secretarias Municipais de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(SEMDES), de Turismo e Desen-
volvimento Econômico (SETUR-
DE), de Políticas Públicas para as 
Mulheres (SEMUL), de Relações 
Interinstitucionais e Governan-
ça Solidária (SERIG), da Juven-
tude, Esporte, Lazer e Copa do 
Mundo FIFA (SECOPA), de Saú-
de (SMS) e de Habitação, Regula-
rização Fundiária e Projetos Es-
truturantes (SEHARPE). Nesta 
última foram 21 exonerações.

Além disso, houve demissões 
no Gabinete do Prefeito (GA-
PRE), no Procon municipal e na 
Fundação Capitania das Artes. 
Entre os exonerados estão o se-
cretário Márcio Godeiro, que su-
cedeu Luiz Almir na SERIG. Nem 
o presidente de honra do PV, par-
tido da prefeita, escapou. Rival-
do Fernandes, que dirigia o Pro-
con, também foi destituído, as-
sim como a então secretária da 
Mulher, Josileide Pontes e a ad-
junta da Saúde, Sijara Rodrigues.

Também saíram a Chefe da 

Escola Municipal de Ballet, Ani-
zia Maria Marques e a Chefe do 
Museu de Cultura Popular Djal-
ma Maranhão Suetania Medei-
ros Costa.

A medida já havia sido anun-
ciada pelo prefeito Paulinho Frei-
re há alguns dias. Ele avisou que 
não haveria tempo hábil para ex-
tinguir as cinco secretarias que 
pretendia, mas as diminuiria e 
realizaria corte de cargos comis-
sionados em outras cinco. Tal 
medida resulta numa economia 
mensal de R$ 400 mil em folha 
de pessoal e redução de despe-
sas como contas de água, luz, te-
lefone e aluguel.

As destituições, publicadas 
no Diário Ofi cial do Município 
de ontem, foram acompanhadas 
pelas portarias que determinam 
a quatro secretários acumula-
rem as funções de alguns exo-
nerados. O prefeito determinou 
que o Secretário do seu Gabine-
te, Caio Cesar Medeiros, respon-
da ainda pelos cargos de Secretá-
rio da SERIG e de Ouvidor Geral.

Já o secretário de Ação So-
cial (SEMTAS) Alcedo Borges, 
agora também é titular da SE-
MUL; Eider Nogueira responde 
pela Secretaria de Administra-
ção, e agora é também o novo 
Diretor Geral do Procon; e a se-

cretária de Obras Públicas, Tere-
za Cristina Vieira, também é ti-
tular da Secretaria Municipal de 
Regularização Fundiária e Proje-
tos Estruturantes.

Nas portarias onde constam 
essas modifi cações o prefeito 
deixa claro que a acumulação de 
funções não vai gerar ônus para 
o município.

O corte de pessoal faz par-
te de uma série de medidas ado-
tadas pelo prefeito para redu-
zir os gastos na gestão munici-
pal. Novas medidas de conten-
ção de despesas ainda poderão 
ser anunciadas, mediante análi-
se do Executivo.

 ▶ Paulinho Freire tenta gerar economia para cumprir obrigações no fi nal da gestão

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Cannabis
Já Pode? Eu quero saber se já é legal 
fazer propaganda da maconha em 
ônibus? Na semana passada, no 
cruzamento da avenida Airton Sena com 
a rua Maria Lacerda, Nova Parnamirim, 
trafegando na minha frente, um novo 
e bonito ônibus de turismo (potiguar 
turismo?), com um magnífi co “cartaz” 
da folha da cannabis sativa, nas laterais 
e traseira da carroceria. Não seria uma 
apologia ao consumo da maconha, pois 
tinha os sete folíolos da  “erva mardita”. 
Eu sei que fazem passeatas do orgulho 
guei, pró legalidade do famigerado fumo, 
mas propaganda em transporte coletivo, 
não. Segundo UOL on line de hoje, 22, 
o consumo de maconha antes dos 15 
anos de idade, diminui o QI. Portanto, 
o consumidor dessa fumaça, além de 
preguiçoso, sonolento, pode fi car burro, 
isto é, ter a sua inteligência reduzida 
ou o seu desenvolvimento retardado. 
Resumindo, gostaria que me provassem 
que esse tipo de publicidade é legal.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Aniversário 
Aniversariar é pontifi car os ideais, 
projetos e triunfos futuros. Certeza 
o NOVO JORNAL, nos três anos de 
existência, vem empunhando todas 
essas metas. Por isso mesmo, merece 

os parabéns dos seus leitores assíduos. 
É o que faço, com muita satisfação. A 
sua equipe não pode ser excluída das 
felicitações.

José Santos Diniz 
Por e-mail.

  
Aniversário 2
Parabenizo todos, jornalistas e equipe 
vitoriosa do NOVO JORNAL, pelo 
terceiro ano de sucesso, com amplas 
matérias, completas e detalhadas. É o 
grande diferencial para seus leitores 
do cotidiano. Parabéns, parabéns, 
parabéns, sempre e sempre, com 
louvor e agradecimentos.

Antônio Max, Nova Descoberta 
Por e-mail

Aniversário 3
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo seu 
terceiro aniversário. 

Nelson Freire, @nelsonfreirern
Pelo Twitter

Aniversário 4
Caro Leandro Mendes, parabéns pela 
competência de toda equipe do NOVO 
JORNAL! Ao sucesso!

Francisco Barbosa - Forró com Turista
Pelo Facebook

Aniversário 5
Sucesso, a todos do NOVO JORNAL 
merecem!

Simone Silva
Pelo Facebook

 
Aniversário 6
Nós da Banca Atheneu, somos 
colaboradores desse sucesso de Jornal!!

Banca Atheneu
Pelo Facebook

 
Aniversário 7
Parabéns, a todos do NOVOJORNAL.

Pedro Velleda, Jornalista de Macapá
Pelo Facebbok

Aniversário 8
Parabéns a todos pelo belo e 
consistente trabalho.  

Ricardo Valério Menezes
Pelo Facebook

        
ENEM
A Meu nome é Ana Flávia Oliveira, 
Diretora Pedagógica do Centro de 
Educação Integrada Ltda – CEI – 
Romualdo Galvão. Gostaria de apontar 
um erro de interpretação na leitura 
dos dados apresentados pelo MEC, na 
ocasião da divulgação do resultado do 

ENEM 2012. 
Logo no primeiro parágrafo da matéria, 
tem a afi rmação de que o Colégio 
Ciências Aplicadas apresentou “uma 
taxa de aprovação de 80,27%”. 
Lembro que o ENEM, ao contrário do 
Vestibular, não apresenta APROVAÇÃO 
ou REPROVAÇÃO. Tem uma lista de 
CLASSIFICAÇÃO, mediante a média 
de pontos obtida por cada escola, que 
varia de 0 a 1000. Portanto, a referida 
taxa diz respeito a PARTICIPAÇÃO dos 
alunos concluintes do Ensino Médio em 
cada escola. 
Dos 100% dos alunos concluintes 
do Ensino Médio do Colégio Ciências 
Aplicadas, 80,27% PARTICIPARAM da 
prova do ENEM. Portanto, essa é a taxa 
de participação e não de aprovação, 
como referido na matéria de 23 de 
novembro do corrente ano. Agradeço 
desde já a escuta e atenção.

Ana Flávia Oliveira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Nada é simples
O Nobel é glória, distinção. Ainda que imperfeito, tantas vezes injus-

to, ou submisso às marés dos contextos sociais, persiste galardão ansia-
do pelos intelectos notáveis e, para a avassaladora maioria dos mortais, 
anúncio aguardado a cada ano. 

Entra ano e sai ano sem que eu consiga deixar de apostar, num pro-
cesso besta e solitário de adivinhação, quem será o mais novo ganhador 
do Nobel de Literatura. Distraio-me lendo as bolsas de apostas londri-
nas, espécie de compensação para a minha ignorância acerca da litera-
tura feita no planeta. De lá pinço nomes para futuras e precárias leituras. 

Em 2012 não foi diferente. Como de hábito, as minhas expectativas 
não coincidiram com a escolha da Academia. Conformo-me rápido – as 
tradicionais apostas prévias funcionam em casos raríssimos, a exemplo 
do turco Orhan Pamuk (2006). 

A minha escolha da vez – cansei de frustrar palpites em Philip Roth e 
Amos Oz -, a contista canadense Alice Munro, 81 anos, empatou nas listas 
de apostas com o romancista Mo Yan. Mas o “Kafka chinês” – ainda sem 
tradução no Brasil - levou o milhão de dólares e os louros do Nobel 2012, 
além de haver derrotado o mais cotado, o japonês Haruki Murakami. 

Recentemente, descobri que minha admiração por Munro partilha 
de prodigiosa companhia. No belo ensaio “De onde vem essa certeza de 
que você mesmo não é o mal?” (2004), o escritor americano Jonathan 
Franzen, mesmo assumindo o risco de parecer “um arauto falando em 
nome de mais um escritor subestimado”, não se furtou de analisar as ra-
zões pelas quais a excelência de Munro é maior que sua fama. Compa-
rou-a com Tchékhov, no sentido de conseguir representar a vida na to-
talidade organizada e indivisível de cada conto; de poder de incutir na 
mente do leitor um estado refl exivo acerca das próprias vivências; nos 
textos na contramão dos enredos comerciais; na difi culdade de resenhá-
-los, sob o risco de depreciá-los, tão puros, paradoxais e incertos que são. 

O que impressiona nas pequenas histórias de Munro é a centraliza-
ção nas pessoas comuns, com dramas e percalços que bem poderiam 
ser nossos - personagens fi ctícios com forte aparência de realidade, no 
humano processo de experimentar tensões máximas, sofrer e causar da-
nos, julgar e ser julgado, fazer escolhas defi nitivas. 

Em entrevista, a canadense resumiu o que Franzen entende como o 
axioma fundamental da literatura: “A complexidade das coisas – as coi-
sas dentro das coisas – só parece ser infi nita. Quero dizer que nada é fá-
cil, nada é simples”. Em Munro, a vida é desnudada de sua aparência de 
banalidade. Ficção que redime e sensibiliza a alma. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Palestra motivacional
Semana passada Natal foi palco de 

um dos maiores eventos do empreen-
dedorismo brasileiro. A convenção da 
CNDL (Confederação Nacional dos Di-
rigentes Lojistas) trouxe à cidade muitas 
personalidades que puderam comparti-
lhar com os mais de 5 mil convencionais 
seus conhecimentos adquiridos em anos 
de experiência e atuação vitoriosa no di-
fícil mercado brasileiro. De Felipão a Fer-
nanda Young, passando pelo consagra-
do internacionalmente Fred Alecrim, es-
tiveram por trás do púlpito do evento vá-
rios vencedores, oferecendo ao público 
preciosos conselhos de vida, além de im-
portantes dicas para obter êxito no tra-
balho e na carreira. 

Senti falta, porém, de um tipo dife-
rente de vencedor, tão comum ao mo-
delo atual de capitalismo que estamos 
construindo, no qual o crescimento 
econômico segue anos-luz à frente dos 
avanços na educação e o dinheiro acaba 
chegando antes das noções de civilidade. 
Refi ro-me a algum milionário que pu-
desse transmitir ensinamentos para to-
dos aqueles que não querem fazer nada 
da vida. Vocês me entendem? É que to-
dos os exemplos mostrados no even-
to demandam muitos sacrifícios e es-
forço pessoal, são trajetórias repletas de 
exemplos de superação, persistência e (O 
horror! O horror!) muito trabalho. Poxa, 
todo mundo sabe que hoje em dia, com 
tanto capital especulativo dando sopa 
nesse mundão corporativo de meu Deus, 
é possível, e até uma tendência de mer-
cado, que se ganhe muito dinheiro com 
pouquíssimo e nenhum esforço. 

Por isso, lanço a pergunta. Por que 
não uma palestra motivacional com 
Th or Batista? Ele poderia guiar toda uma 
geração de fi lhos de pais ricos, de herdei-
ros de grandes empresários, de jovens 
fanfarrões e bon vivants a utilizar me-
lhor (com enormes desperdícios, claro) 
os fartos recursos fi nanceiros a que têm 
acesso. Afi nal de contas, o fi lho do Eike 
Batista com a Luma de Oliveira é um lí-
der nato. Ele só precisa se dar conta dis-
so. É um modelo seguido por inúmeros 
brasileiros imberbes, produtos do Brasil 
que dá certo. 

Fico imaginando o Th or chegando 
ao local da convenção em sua Ferrari, 
trajando um impecavelmente bem cor-
tado terno Armani, subindo ao palco ao 
som de “Festa no Apê” ou da versão de 
“Gangman Style” gravada pelo cantor La-
trino. Ele se posicionaria no palco, olha-
ria para a plateia, atento a alguma mais 
gatinha nas primeiras fi las, retira o Ray-
Ban e diz sua primeira frase: “Todo ven-
cedor tem seu histórico de lutas!” Aplau-
sos efusivos, ovação histriônica, asso-
bios, algumas patricinhas da cidade já 
prestes a desmaiar de emoção, quando 
ele completa por trás de um largo, sin-
cero e incontido sorriso: “...menos eu.” E 
se põe a contar sua vida atribulada e a 
agenda preenchida por baladas sem fi m 
e a eterna curtição de quem não preci-
sa pegar no pesado (nem no leve, pra fa-

lar a verdade). 
Na parte inicial de sua fala, Th or con-

taria como é a sua rotina atual, de ma-
neira a situar-se num contexto de “onde 
foi que eu cheguei” ou “eu sou foda! Vo-
cês não?” Diria, como 9 entre 10 pales-
trantes, que sua rotina começa cedo. De-
pois explicaria seu conceito de “cedo”. 
Não é nem 13h30 e ele já está desperto 
(não de pé, mas com os olhos abertos 
conferindo as redes sociais pelo iPhone). 
Interfona para a cozinha da Mansão Ba-
tista e parte rumo à primeira refeição do 
dia que é para poder encarar o dia exte-
nuante que o aguarda. Afi nal, às 14h30 
ele precisa estar na praia ou na piscina e, 
às 17h, é hora de uma reunião de fi m de 
expediente em alguma casa de sucos do 
Leblon para saborear um açaí com ba-
nana e um morango no leite. Analisando 
assim, parece uma rotina bem defi nida 
e constante, mas existem os imprevistos. 
Há dias em que o céu está nublado e a 
programação praiana precisa ser substi-
tuída por um shopping-center. Sem falar 
nas vezes em que não é época de moran-
go ou o açaí não está muito bom. Como 
se vê, trata-se de uma vida cheia de so-
bressaltos como a de todo empresário. 

Como muitos palestrantes de even-
tos, Th or daria pequenas dicas em meio 
ao roteiro de sua apresentação, como a 
presentear a plateia com singelas péro-
las de sapiência em favor da melhoria de 

vida de cada um dos presentes. Uma de-
las seria a de andar sempre cercado de 
amigos aproveitadores. “São eles que vão 
manter em vocês sempre acesa a cha-
ma da vadiagem, além de ajudar a torrar 
mais rápido a grana do seu pai. São es-
ses amigos sufocadores que não permi-
tirão que vocês, rapazes, caiam na ten-
tação de trabalhar como donos de bo-
ate ou DJs. Também serão suas amigas 
interesseiras, meninas, que vão lhes dis-
suadir de virarem promoters de festas ou 
blogueiras de moda. Valorizem quem só 
quer o seu dinheiro. São eles que vão sal-
var seu estilo de vida.”

Seguindo o relato do seu dia, Th or 
contaria que, quando cai a noite, ele sai 
para jantar em algum restaurante chi-
que do Rio de Janeiro, aquecendo para 
a night que será passada em algum ca-
marote VIP de casa noturna ou shows de 
bandas gringas. O ideal é que tudo seja 
regado a uns bons drink que é pra gastar 
mais: “bêbados, liberamos o nosso lado 
mais consumista.”, ensinaria. 

Na segunda parte de sua performan-
ce, o palestrante voltaria ao passado, con-
textualizando para as pessoas o que pre-
cisou fazer para conquistar tudo a que 
tem direito. É uma espécie de explicação 
que, logo após a primeira parte (“onde 
cheguei”), mostra para as pessoas a ver-
dade sobre “de onde eu vim”. Nesse tre-
cho, ele tentaria sensibilizar o público, 

contando episódios tristes de sua vida. 
Como no dia em que o cartão de crédito 
Infi nitum não passou ou quando a bate-
ria do seu Porsche descarregou e ele pre-
cisou sair de casa em seu BMW com mais 
de 6 meses de uso. Em certo momento, 
quase indo às lágrimas, contaria de uma 
vez que o segurança da área reservada 
de uma boate não o reconheceu e ele foi 
obrigado a humilhá-lo o  armar o maior 
barraco para poder entrar na festa. 

Por fi m, Th or Batista, o grande Th or 
Batista, este garoto com nome de se-
mideus nórdico, celebrizado pelas HQs 
da Marvel, concluiria sua participação 
com uma mensagem de fé, esperança 
e pura malemolência. A frase escolhi-
da seria a favorita de grande parte dos 
melhores oradores do mundo, de Bara-
ck Obama a Tico Santa Cruz: “Nunca de-
sistam dos seus sonhos!” E depois, con-
tinuaria: “Se o seu sonho for descansar 
numa bela praia paradisíaca, peça para o 
seu pai comprar uma ilha particular em 
Paraty. Se sua meta é casar com aque-
la moça bonita, contrate uma bela mu-
lher de programa para chamar de sua. Se 
você pretende não fazer porra nenhuma 
até o fi m dos seus dias, parabéns! O lugar 
é aqui e a hora é agora. O Brasil é o me-
lhor país para você realizar seus objeti-
vos de vagabundagem às custas de uma 
aristocrática família.” Por fi m, decretaria 
ao som de uma balada pop ou um axé da 
moda: “Todo mundo pro bar que a farra 
hoje é por conta do meu pai!” O auditório 
iria abaixo de tanta vibração. 

Todo vencedor tem seu histórico de 
lutas.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

ERRAMOS
A leitora tem total razão no 
comentário. O NOVO JORNAL 
confundiu as taxas e trocou 
“participação” por “aprovação”. 
Pelo erro, o jornal pede desculpas, 
primeiramente à instituição de 
ensino, as demais empresas 
citadas e todos os leitores.
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,081

TURISMO  2,190
2,01%

57.574,03
2,701 0,41%7,25%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A LIBERAÇÃO DOS R$ 329,3 mi-
lhões de linha de fi nanciamento 
não deve acelerar a construção 
do Aeroporto Internacional do 
Gonçalo do Amarante, a 22 km 
de Natal. Quem garante é o en-
genheiro Ibernon Martins Go-
mes, diretor regional do Consór-
cio Inframérica, vencedora da 
licitação que hoje toca a obra. 
Para ele, a liberação do recur-
so do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) é apenas mais uma 
etapa do processo de concessão. 
Ele explica que as obras de fun-
dação do terminal de passagei-
ros já se encontram 100% fi nali-
zadas, com as 777 estacas crava-
das. Hoje, o trabalho está foca-
do na montagem dos blocos de 
fundação. “O trabalho segue ain-
da com a implantação das fun-
dações do viaduto de acesso ao 
Terminal e das pontes de em-
barque”, informou ele. 

Ibernon Martins assegu-
ra que a obra estará concluída 
em abril de 2014, antes da Copa 
do Mundo. “As obras estão sen-
do realizadas em dois turnos, 
dentro do cronograma previs-
to, o qual atenderá ao prazo de 
entrega do aeroporto”, disse. Há 
dois dias, foi liberado o crédito 
de R$ 329,3 milhões para a cons-
trução do Aeroporto. O montan-
te representa 75% do total do 
investimento. 

O Consórcio Inframérica, de 
acordo com o diretor, ainda está 
preocupado com a viabilidade 
econômica do empreendimen-

to. Para ele, o grupo está foca-
do apenas na construção do ae-
roporto no prazo previsto. “To-
das as variáveis econômicas do 
projeto foram avaliadas e men-
suradas para a elaboração da 
proposta apresentada no leilão 
do aeroporto”, asseverou. Vale 
lembrar que as empresas Infra-
vix Participações S.A. (BRASIL) 
e Corporación América S.A (AR-

GENTINA) são as formadoras 
do consórcio vencedor do leilão 
ocorrido em agosto de 2011. 

O grupo, aliás, também vai 
operar no Aeroporto Interna-
cional de Brasília (Presidente 
Juscelino Kubitscheck). Mesmo 
considerada a “joia da coroa” 
da organização, ao custo de R$ 
750 milhões em obras de refor-
ma e ampliação, o terminal da 

Capital Federal não deve atrapa-
lhar as obras do Rio Grande do 
Norte. “O consórcio está prepa-
rado para atuar nas duas fren-
tes de trabalho, tanto em Bra-
sília quanto em Natal, realizan-
do os investimentos necessários 
conforme o cronograma previs-
to para os dois projetos”, ressal-
tou Ibernon.

O crédito do BNDES surgiu 

13 dias após a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) au-
torizar o início da execução das 
obras de construção do termi-
nal. A Anac também pediu in-
formações complementares a 
respeito do Projeto Básico da 
construção. Segundo o repre-
sentante da Inframérica, a do-
cumentação está pronta para 
ser entregue. 

O consórcio está incumbi-
do de construir toda a estrutu-
ra do novo aeroporto. As exce-
ções são as pistas (pouso e de-
colagem) construídas pelo Bata-
lhão de Engenharia de Combate 
do Exército Brasileiro em par-
ceria com a Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeroportu-
ária (Infraero) ao custo de R$ 98 
milhões. 

O futuro terminal terá a ca-
pacidade de 4 milhões de passa-
geiros ao ser inaugurado. A pre-
visão é de que até 2024, a de-
manda alcance os 6,2 milhões 
de passageiros, passando para 
11 milhões no, por enquanto, 
distante ano de 2038. No projeto 
constam oito pontos de embar-
que e desembarque de passagei-
ros no terminal, assim como 45 
balcões de check-in.

APENAS
MAIS UMA ETAPA
/ ESTRUTURA /  LIBERAÇÃO DOS R$ 329,3 MILHÕES PELO BNDES NÃO MUDA CRONOGRAMA NEM PRAZO DE ENTREGA 
DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO, PREVISTO PARA SER CONCLUÍDO EM ABRIL DE 2014

A Gol anunciou ontem o fi m 
da Webjet e a demissão de 850 
dos 1.500 funcionários da com-
panhia, adquirida em julho do 
ano passado. Desde a 0h de on-
tem, os seis Boeings-737/300 
pintados com a cor verde da 
Webjet e que ainda estavam em 
operação pararam de voar. O fi m 
das operações da Webjet era es-
perado e até previsto pelo Cade 
quando o órgão de defesa da 
concorrência autorizou a opera-
ção, em outubro deste ano. 

Com prejuízo acumulado de 
R$ 1,06 bilhão de janeiro a outu-
bro, a Gol já eliminou outras 2 
mil vagas desde o início do ano.  
No aeroporto internacional Au-
gusto Severo, onde há um gui-
chê da Webjet, no fi nal da tar-
de não havia ninguém para dar 
informações. Segundo foi verifi -
cado, não houve grande procu-

ra por informações com relação 
à empresa. Segundo o site da In-
fraero, hoje estavam previstos 
três chegadas de voos da Web-
jet no Estado, de Fortaleza (CE) 
e São Paulo (SP); e três partidas, 
com os mesmos destinos.   

Entre os demitidos, estão 
143 pilotos e 400 comissários. Os 
demais são técnicos em manu-
tenção. A tripulação de um voo 
que voltava do Sul para o Rio na 
noite de ontem soube que a em-
presa iria acabar em pleno ar. 
Nervosos, os tripulantes inicia-
ram os procedimentos de pou-
so. A Gol informou que passa-
geiros com bilhete da Webjet es-
tão sendo remanejados para os 
voos da Gol. 

Os trechos da Webjet serão 
realizados com os aviões da Gol 
(128 jatos 737/700 e 800), que 
são maiores e consomem me-

nos combustível. “A atual taxa 
de ocupação da Gol nos permi-
te absorver 100% dos passagei-
ros da Webjet nos mesmos des-
tinos e horários”, diz Paulo Sér-
gio Kakinoff , presidente da Gol. 

Em outubro, a Gol teve 30% 
dos assentos vazios, mais que o 
sufi ciente para absorver os pas-
sageiros da Webjet. Não houve 
tumultos nos aeroportos. Em 
Guarulhos, por falta de infor-

mação, alguns passageiros que 
não haviam sido avisados foram 
para o Terminal 4, onde a Web-
jet operava. Cerca de 90 voos da 
Webjet, de um total de 136 que 
eram realizados diariamente, 
foram eliminados com a inte-
gração das malha. A Gol diz que 
não houve redução de frequên-
cias ou horários e que os voos 
eliminados foram aqueles em 
que as duas empresas operavam 
em horários similares. 

A integração das malhas e o 
fi m das vendas no site da Web-
jet começaram no início do mês, 
pouco depois de o Cade (Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica) aprovar a opera-
ção.  Com a aquisição da Webjet, 
por R$ 70 milhões, a Gol elimi-
nou um concorrente e aumen-
tou sua participação de merca-
do em 5%. 

Para Guilherme Amaral, es-
pecialista em direito aeronáuti-
co do escritório Aidar SBZ Advo-
gados, o fi m da Webjet é “ruim 
para o passageiro”, mas espera-
da. “Se a Gol não estivesse em 
uma situação tão ruim e o mer-
cado não estivesse tão desfavo-
rável, talvez ela pudesse manter 
os funcionários e a marca, com 
um serviço mais simples”, diz. 
“Mas, neste momento em que a 
empresa precisa reduzir a ofer-
ta para tentar recompor suas 
margens, não faz sentido man-
ter uma frota mais antiga e ro-
tas em que ela competia com ela 
mesma.” O presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aeronautas, 
Gelson Fochessato, subiu o tom 
das críticas à aviação nacional 
após saber que a Gol demitiu 
850 funcionários da Webjet. “A 
empresa foi covarde”, disse.

 ▶ No canteiro de obras aeroporto, trabalho hoje está focado nos blocos de fundação 
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 ▶ No Augusto Severo, guichê fechado e sem qualquer informação 
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Gol anuncia o fi m da Webjet
e demite 850 funcionários

/ AVIAÇÃO /

 ▶ Ibernon Martins, diretor
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Editor 

Moura Neto

A secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, 
ainda não fez a análise 
aprofundada que gostaria dos 
resultados do ENEM 2011, 
mas pelo passar de olhos que 
deu, defende que não só o 
Rio Grande do Norte, mas no 
país como um todo, tanto as 
instituições públicas quanto 
privadas precisam avançar 
nos resultados, que ainda não 
refl etem uma educação que 
promova a formação escolar 
esperada para os jovens. Sobre 
o desempenho potiguar em 
particular, ela percebeu que 
não há retrocesso. O avanço, 
porém, é muito lento.

“Vimos poucas mudanças. 
O RN precisa de mais tempo 
para que essa mudança 
qualitativa aconteça, não 
é de um ano para o outro. 
Acredito que já foi pior, mas 
acho que não está havendo 
retrocesso. Vemos avanço, 
mas ainda é lento. Precisamos 
acelerar”, argumenta. A 
qualidade do ensino precisa 
ir se constituindo aos poucos 
e é preciso, segundo Betânia, 
que os anos letivos possam 
seguir sem greves. Fazer com 
que as escolas se estruturem 
do ponto de vista pedagógico 
é outro ingrediente nesse 
processo. 

Na visão da secretária, o 
resultado do exame nacional 
suscita uma série de estudos 
avaliativos que podem induzir 
orientações para as escolas, 
alunos, projeto pedagógico 
e professores. As instituições 
precisam se adequar a 
essa nova realidade da 
contextualização, abordada no 
ENEM e praticamente todos 
os exames vestibulares do país.

Na visão de Betânia, mais 
uma vez os resultados do 
ENEM repercutem o que já 
vem sendo mostrado pelo 
Ideb: que o ensino brasileiro 
está defi citário no país como 
um todo. Os institutos federais, 
porém, são aqueles que ainda 
conseguem se sair melhor 
entre as públicas. Segundo a 
secretária, as escolas estaduais 
e municipais têm que entrar 
nessa rota de crescimento 
traçada pelas federais.

IFRN Mossoró e 
Natal fi cam em 
4º e 6º lugares

Entre as escolas públicas, o 
desempenho do IFRN foi o melhor 
do Rio Grande do Norte. O campus 
de Mossoró fi cou em quarto 
lugar no ranking geral, com uma 
pontuação de 606,19. O campus 
de Natal apareceu em sexto lugar, 
com 603,46 pontos. Segundo 
o reitor do instituto, Belchior de 
Oliveira Rocha, outros campi 
também fi caram no topo entre as 
escolas públicas: Currais Novos 
com 587,56 pontos e Ipanguaçu 
com 554,04.

Para o reitor, o desempenho 
demonstra a qualidade e 
dedicação do projeto pedagógico 
da instituição federal. “O mérito 
maior é dos alunos que se dedicam 
e realmente obtêm os primeiros 
lugares em tudo que participam. 
É refl exo de um trabalho sério 
que a instituição faz com seus 
professores e servidores e um bom 
projeto”, acrescenta. 

O desempenho dos IFs foi bom 
em todo o Brasil, não só no Rio 
Grande do Norte. Segundo Belchior, 
a instituição fi cou num patamar 
de excelência em todo o país 
porque atingiu mais de 600 pontos. 
“Poucas escolas fi caram acima de 
600 pontos”, acrescenta. O IFRN 
tem hoje 20 mil alunos no total, 
dos quais 3,5 mil estão no Ensino 
Médio/Técnico.

O ranking de melhores escolas 
foi dominado pelas instituições 
particulares. Em segundo lugar 
aparece o CEI Romualdo Galvão, 
com 641,22 pontos e 75% de 
participação dos alunos. A diretora 
pedagógica Ana Flávia Oliveira 
acrescenta que o colégio também 
teve a maior nota na redação no 
RN – atingiu 716,34 pontos. 

Para a diretora, o desempenho 
da escola mostra que o CEI 

está em sintonia com a nova 
perspectiva do ENEM – de uma 
contextualização maior das 
questões de prova. “O exame 
tem usado uma pedagogia mais 
inovadora, que tem relação 
com o cotidiano do aluno. Esse 
sempre foi o nosso trabalho”, 
explica. Contextualizar o 
conhecimento de mundo dentro 
da interdisciplinaridade é um 
trabalho que vem sendo feito pelo 

colégio há muito tempo, segundo 
Ana Flávia.

No que diz respeito à 
redação, a diretora diz que 
nenhuma escola chegou ao nível 
6 de avaliação no ENEM, feito 
realizado pelo CEI. Segundo ela, 
o resultado foi um refl exo do 
trabalho que é feito com os alunos 
desde o primeiro ano do Ensino 
Fundamental. “Entendemos que 
o aluno tem que ter este meio 
de expressão desde o início, é 
algo que estimulamos muito. O 
resultado mostra que estamos 
caminhando na direção certa”, 
acrescenta. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

BISTRÔ NOTA ALTA
/ EDUCAÇÃO /  DIRETOR REVELA A RECEITA DO SUCESSO DO COLÉGIO CIÊNCIAS APLICADAS, QUE CONQUISTOU A MELHOR 
NOTA DO ENEM NO RN: TURMAS PEQUENAS, UM PROFESSOR POR DISCIPLINA E PLANEJAMENTO FOCADO EM RESULTADOS

Alexandre Pinto já havia fun-
dado o Química Aplicada, há qua-
se duas décadas, quando surgiu a 
ideia de montar uma escola em Na-
tal, cinco anos atrás. Com experiên-
cia em outros mercados como o de 
Fortaleza, no qual lecionou no colé-
gio Ari de Sá Cavalcante para uma 
turma preparatória para o ITA, o 
professor sentiu uma ligeira que-
da na qualidade dos colégios parti-
culares natalenses. “Vi que eles es-
tavam bem em nível estadual, mas 
caindo se a gente comparasse com 
o restante do país”, lembra.

Como os alunos e pais sempre 
pediram sua opinião sobre qual a 
melhor escola para ingressar, Ale-
xandre decidiu que havia chegado a 
hora de ter o próprio colégio. “Natal 
tem escola para quem quer focar no 
esporte, no religioso, tem escola para 
a classe alta. Mas não tinha uma es-
cola voltada para o resultado. Falta-
va um colégio com esse perfi l de dis-
puta em nível nacional”, defi ne. 

O projeto nasceu numa pran-
cheta. E nasceu pequeno, assim 
como é até hoje. Na área do ensi-
no, o Ari de Sá foi uma das inspi-

rações de Alexandre Pinto. A me-
todologia é focada na interdisci-
plinaridade e contextualização, de 
forma a promover a integração de 
todas as matérias. Um perfi l pare-
cido com o seguido pelo vestibular 
da UFRN e pelo ENEM. A ciência 
é aplicada ao dia a dia dos alunos 
e as aulas no laboratório são fre-
quentes. “Aqui o aluno vê a ciência 
sendo aplicada em sua rotina, eles 
vivenciam mesmo”, completa. 

Depois de cinco anos, o co-
légio se tornou mais conhecido e 
agora precisa realizar processo se-
letivo para admitir alunos. A pro-
cura aumentou muito depois dos 
últimos resultados obtidos. A con-
corrência, diz Alexandre, já está 
em 2,5 alunos por vaga.

É DE UMA escola pequena, com 
220 alunos, o grande resultado 
do ENEM 2011 no Rio Grande do 
Norte. O Colégio Ciências Aplica-
das fi cou em primeiro lugar no 
ranking estadual, com uma pon-
tuação que atingiu 647,91. O ín-
dice também levou a instituição 
privada ao 17º lugar no Nordeste 
e 126º no Brasil. Com cinco anos 
de fundação, o colégio nasceu pe-
queno e, se depender do diretor e 
professor Alexandre Pinto, é assim 
que vai fi car. “Nossa ideia é ser bis-
trô. Não quero crescer. Quero paz e 
resultado”, enfatiza.

O Ciências Aplicadas ultrapas-
sou gigantes tradicionais do ensi-
no potiguar como CEI, Salesiano, 
Marista, Neves e até o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia (IFRN), que fi cou na quar-
ta colocação no ranking estadu-
al com 606,19 pontos (campus de 
Mossoró). Um conjunto de fatores 
foi o responsável pelo bom desem-
penho. O fato de ser uma esco-
la pequena, entretanto, foi o mais 
importante deles. 

“Esse nosso perfi l é muito im-
portante nesse resultado. Somos 
um grupo pequeno, coeso, homo-
gêneo. Temos um professor para 
cada disciplina, então isso faci-
lita muito a integração do corpo 
docente”, avalia, fazendo menção 
à maioria das escolas natalenses 
que tem até três professores para 
cada disciplina, o que, na opinião 
dele, difi culta o entrosamento. No 
Ciências Aplicadas, é o próprio 
Alexandre que ministra as aulas 
de Química. As disciplinas de Físi-
ca e Matemática também contam 
com apenas um docente. 

São 15 professores para 220 alu-
nos. O colégio é focado no Ensino 
Médio e cada turma tem no máxi-
mo 50 alunos. Esse é o grande dife-
rencial, segundo Pinto. De acordo 
com ele, mesmo sendo uma escola 

nova e pequena, desde o primeiro 
ano de fundação coleciona títulos 
e lugares de destaque nos exames. 
Ao fazer uma retrospectiva, o pro-
fessor lembra que no primeiro ano 
de fundação do Ciências um aluno 
representou a escola na Olimpíada 
Internacional de Física no México. 
No segundo ano, outro estudante 
participou da Olimpíada de Biolo-
gia em Taiwan; no terceiro, outro 
foi para a Costa Rica para a Olim-
píada de Ciências.

Mesmo com tanto desta-
que, Alexandre Pinto não quer ser 
grande. “As escolas grandes ga-
nham mais dinheiro porque têm 
mais alunos, mas têm mais pro-
blemas porque existe uma difi cul-
dade muito maior em tomar con-
ta de tanta gente. Aqui eu conhe-
ço os pais de todos os meus alunos 
e sei dos problemas de cada um”, 
frisa. Essa proximidade só é possí-
vel, emenda ele, porque a escola é 
pequena e não comporta mais do 
que os 220 alunos atuais. 

Alexandre Pinto também acre-
dita que, além da melhor equipe de 
professores da cidade, tem os me-
lhores alunos. “A cidade tem alu-
nos muito bons e os melhores es-
tão aqui”, acrescenta. Para formar 
a equipe de docentes, o professor 
não se contentou com os melhores 
mestres potiguares; foi longe bus-
car outras pessoas. Entre eles, um 
professor doutor em Matemáti-
ca pela Unicamp e outro do Ceará, 
além dele, que é de São Paulo. 

Outro fator que contribuiu para 
o primeiro lugar no ENEM 2011 
foi a visão diferenciada que o dire-
tor propôs para o seu projeto. Pin-
to diz que não pensa mais nos con-
correntes locais, mas nos nacionais. 
“Nós trabalhamos para estar entre 
os melhores do Brasil e esse deve ser 
o pensamento do nosso aluno tam-
bém. Hoje todo mundo quer vir do 
Sul e Sudeste para morar em Natal. 
Eles precisam entender que devem 
estar aptos a concorrer com estu-
dantes do Brasil inteiro”, destaca.  ▶ Alexandre Pinto, diretor e professor, comemora resultado com os alunos do Colégio Ciências Aplicadas

 ▶ Colégio Ciências Aplicadas, 

fundado há cinco anos, coleciona 

títulos com seus alunos 

 ▶ Ana Flávia Oliveira, diretora 

pedagógica do CEI Romualdo Galvão: 

“Estamos na direção certa”

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação: 

“Precisamos acelerar”

“NATAL NÃO TINHA UM 
COLÉGIO DE RESULTADO”

CEI ROMUALDO GALVÃO TEVE 
A MELHOR NOTA NA REDAÇÃO

PARA 
SECRETÁRIA, 
RN AVANÇA 
LENTAMENTE
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Para os alunos que já 
passaram pelo vestibular, 
estudaram e agora estão 
concluindo o curso superior, 
amanhã, a partir das 13h, serão
aplicadas as provas do Exame 
Nacional de Desempenho de 
Estudantes (Enade). Em todo o 
país 587,3 mil alunos de 1.871 
instituições de ensino superior 
realizarão os exames.

O Ministério da Educação 
usa o Enade para avaliar 
a qualidade de cursos e 
instituições de ensino públicas 
e particulares de todo o país. O 
resultado será divulgado até 25 
de dezembro.

O Enade substituiu o 
Exame Nacional de Cursos, 
conhecido como Provão, e 
é aplicado anualmente pelo 
Inep, integrando o Sistema 
Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes). 

 Todos os estudantes que 
concluem a graduação são 
obrigados a fazer a prova para 
receber o diploma, já que o 
exame é um componente 
curricular da graduação. Para 
esta edição, devido à greve das 
instituições de ensino superior, 
foram dispensados somente os 
estudantes que colariam grau 
em agosto deste ano, além 
dos alunos matriculados em 
instituição estrangeira e alunos 
ingressantes em 2012.

Serão avaliados os 
cursos de administração, 
ciências contábeis, ciências 
econômicas, comunicação 
social, design, direito, 
psicologia, relações 
internacionais, secretariado 
executivo e turismo. Os cursos 
superiores de tecnologia das 
áreas de gestão comercial, 
gestão de recursos humanos, 
gestão fi nanceira, logística, 
marketing e processos 
gerenciais também serão 
avaliados.

Para saber o local de 
prova, o aluno pode consultar 
o sistema do Enade pelo 
endereço http://enadeies.inep.
gov.br/enadeIes/ informando 
o número do CPF..

UM NOVO CAPÍTULO está sendo es-
crito na história da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Amanhã, será dada a lar-
gada ao último vestibular da ins-
tituição, que segue até a próxima 
terça-feira 27. O modelo de sele-
ção dos universitários usado há 
mais de meio século será substi-
tuído integralmente pelo Sistema 
de Seleção Unifi cada (SiSU) já no 
próximo ano. As provas serão apli-
cadas em Natal, Caicó, Currais No-
vos, Santa Cruz e Mossoró. 

Neste último certame, 28 mil 
candidatos irão concorrer a 50% 
das vagas disponíveis na UFRN. 
A outra metade já foi inserida no 
novo modelo, como uma forma de 
adaptação. Dos 84 cursos de gra-
duação presencial da universidade 
disponíveis, a maior concorrência, 
como de praxe, é em Medicina. Há 
de 65 candidatos concorrendo por 
apenas uma vaga. 

A nova perspectiva, com o fi m 
defi nitivo do vestibular, está preocu-
pando alguns estudantes que vêem 
essa mudança como uma per-
da. “Acho triste, porque o vestibu-
lar da UFRN é muito bem formula-
do, sempre é muito elogiado, e exige 
realmente o conhecimento do alu-
no. Perdão se eu estiver falando bes-
teira, mas eu acho que o Enem dá 
mais possibilidades do aluno passar 
despreparado”, comentou João Ma-
ria Borges Júnior, 30, que tentará in-
gressar no curso de Direito. 

Ele também fez o ENEM, mas 
aposta suas fi chas no vestibular 
tradicional. Borges comentou ain-
da que o exame nacional é muito 
cansativo. O candidato, afi rmou, 
que para se dar bem tem que usar 
uma estratégia para decidir qual 
assunto dará mais prioridade. João 

Maria já cursou quatro períodos de 
Ciências Econômicas, antes de pas-
sar em um concurso público e tran-
car o curso. 

Exatamente por ser o último 
vestibular da UFRN, as expecta-
tivas da jovem Ana Luiza Carva-
lho, 17, cresceram muito. Esse é o 
primeiro vestibular “pra valer” da 
menina. No ano passado ela ten-
tou, mesmo ainda estando no se-
gundo ano do Ensino Médio, mas 
só como experiência. “Não queria 
fi car tão apreensiva neste ano”, co-
mentou a jovem, que quer ingres-
sar no curso de enfermagem. 

O jovem Rennyer Ruggery de 
Souza Menandro já está tentando 
pela quinta vez ingressar no curso 
de Medicina da UFRN. Ele está um 
pouco preocupado por ter de en-

frentar uma concorrência ainda 
maior que no passado. No vestibu-
lar 2012 foram 3.831 inscritos para 
100 vagas disponíveis. Neste ano, 
foram 3.253 inscritos para a meta-
de das cadeiras. Contudo, ele está 
confi ante. “Depois de cinco anos 
tentando, há um acúmulo de co-
nhecimentos. Então hoje, eu estou 
bem mais preparado”, comentou. 

Todos os candidatos que fo-
rem aprovados no vestibular con-
vencional ingressarão na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte no primeiro semestre de 
2013. As vagas disponibilizadas 
para o SiSU são aquelas através 
das quais os estudantes ingressa-
rão somente no segundo semestre.

Para a realização do Vestibular 
2013 da UFRN, a Comperve conta-

rá com 2.200 fi scais, 123 coordena-
dores e auxiliares, 210 pessoas no 
apoio, além de 112 seguranças. O 
contingente será distribuído entre 
os 51 locais de aplicação das provas.

INFORMAÇÕES 
Para que não se perca a últi-

ma oportunidade de ingressar na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, através do modo tra-
dicional, é preciso fi car atento a al-
guns detalhes. A comissão perma-
nente de vestibular informou que 
os candidatos terão acesso aos lo-
cais de provas a partir das 7h20 da 
manhã e os portões fi carão aber-
tos somente até as 8h. Após esse 
horário, não será permitida a en-
trada de nenhum candidato.

No local de prova, os candida-

tos devem apresentar o original 
do mesmo documento de identi-
fi cação utilizado na inscrição, não 
sendo aceitas cópias. A Cartei-
ra de Estudante não é documen-
to válido.

Como em todos os anos, será 
“expressamente proibido” aos can-
didatos portarem celular (ligado ou 
não), relógio, calculadora, câmera 
fotográfi ca ou qualquer outro tipo 
de aparelho eletrônico; arma; dicio-
nário, livro, apostila, “dicas” ou qual-
quer outro material didático; lápis 
grafi te, corretivo, borracha; boné, 
gorro, chapéu, óculos escuros.

As provas terão a duração de 
4h30, exceto para os candidatos 
com necessidades especiais, que 
terão 5h30 para a realização de suas 
provas.

Diante da utilização de dois 
modelos diferentes para o ingres-
so dos estudantes na Universidade 
este ano, cursinhos preparatórios 
e escolas com ensino médio tive-
ram que passar por adaptações. 

“Tivemos que nos adequar a 
uma realidade de dois vestibula-
res”, atestou o professor de mate-
mática Gibran Medeiros, que con-
sidera a prova do Enem comple-
tamente diferente da prova usa-
da pela Comperve. “As questões da 
UFRN são técnicas. O Enem você 
consegue responder sem ter co-
nhecimento aprofundado do as-
sunto”, comentou. 

O professor, que trabalha no 

cursinho Overdose, no CDF e no 
Colégio CEI, afi rmou que o Enem é 
uma prova baseada no exame na-
cional dos Estados Unidos, o que 
talvez não caiba para a realidade 
Brasil. Por outro lado, ele defende 
que o exame brasileiro cobra o es-
sencial, que é o domínio da língua 
portuguesa e a matemática, a base 
de todas as tecnologias. Matemáti-
ca responde por 1/4 da prova. 

Para este ano, Gibran acredita 
que a prova de matemática será, 
mais uma vez, bem trabalhada, 
com uma boa distribuição dos alu-
nos.  A expectativa positiva sobre 
as provas, também é compartilha-
da pelo professor de Inglês e Por-

tuguês, Frederico Lima. “Será uma 
prova muito bem elaborada, mui-
to criativa. Uma prova sem muitas 
surpresas, seguindo a base curricu-
lar presente no edital”, afi rmou.  

Mas Frederico, ao contrário de 
Gibran, afi rma que desde 2009, a 
prova da UFRN vem assumindo 
os padrões, normas e parâmetros 
curriculares do Enem. “Muito em-
bora não tenha o mesmo padrão, 
as provas da UFRN já vêm obe-
decendo aos mesmos eixos e áre-
as de conhecimento”. Além disso, 
defendeu, a mudança total já era 
aguardada, o possibilitou que no 
que não houvesse  grande impac-
to no Lógico, cursinho onde tra-
balha. Professor de inglês e portu-
guês há 15 anos para candidatos 
ao vestibular, ele trabalha também 
nas duas unidades do Salesiano 
em Natal.

O ÚLTIMO VESTIBULAR 
/ UFRN /  VINTE E OITO MIL CANDIDATOS DISPUTAM AMANHÃ UMA VAGA PELO MODELO DE SELEÇÃO QUE SERÁ SUBSTITUÍDO INTEGRALMENTE EM 2013

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AULAS TIVERAM 
DE SER ADEQUADAS

 ▶ João Maria Borges Júnior, candidato 

no curso de Direito: “Vestibular da 

UFRN é bem formulado”

 ▶ Gibran Medeiros, professor de 

matemática: “As questões da UFRN 

são técnicas”

 ▶ Estudantes aproveitam os últimos dias para revisar as matérias em aulões promovidos pelos cursinhos

AMANHÃ 
TAMBÉM 
TEM ENADE

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O AUTOR DE um duplo assassinato 
que ocorreu no bairro do Alecrim 
em 20 de agosto passado tem ca-
belos grisalhos, estatura de aproxi-
madamente 1,70m, idade na casa 
dos 40 e cerca de 90 quilos. No dia 
do crime vestia calça preta e cami-
sa azul marinho com uma estam-
pa nas costas. Essa foi a descrição 
feita por uma testemunha que per-
mitiu que a Polícia Civil elaborasse 
um retrato falado do suspeito.

Ontem, investigadores da Dele-
gacia Especializada de Homicídios 
(Dehom) divulgaram o retrato fala-
do do homem que eles acreditam 
ter sido o autor dos disparos que 
mataram Gilberto Tavares da Silva 
e Sérgio Henrique dos Santos. Gil-
berto Tavares era empresário ligado 
ao ramo de contravenções penais e 
Sérgio Henrique era um policial 
militar que nas horas vagas fazia 
“bico” de segurança para Gilberto.

A elaboração do retrato falado 
foi possível após o convencimen-
to de uma testemunha dos assas-
sinatos. Três meses após a ocor-
rência, a polícia agora conta com 
a descrição do criminoso e conta 
com a participação da população 
para denunciar o homem se for 
visto em qualquer parte do estado. 

O inquérito do caso é conduzi-
do pelo delegado Roberto Andra-
de, que disse ao NOVO JORNAL 
na manhã de ontem que agora as 
investigações estão se afunilan-
do. “Saímos de um universo mui-
to abrangente para trabalhar com 
menos possibilidades. O retrato 
falado nos dá um norte e começa-
mos a trabalhar de forma mais es-
pecífi ca”, afi rmou o delegado.

A elaboração do retrato só foi 
possível após um intenso trabalho 
de convencimento de uma teste-
munha. “Às vezes, as pessoas não 
confi am no trabalho da polícia. Ao 
mesmo tempo, temos que avaliar 
todas as informações que nos che-
gam, para retirar qualquer interes-
se que possa existir”, disse Andrade.

Segundo ele, uma das linhas de 
investigação permanece sendo o 
lado profi ssional de Gilberto Tava-
res. O crime ocorreu no bairro do 
Alecrim, quando o empresário dei-
xava uma das bancas de apostas 
do “Jogo do Bicho” que comandava 
na capital, a “Paratodos”.Logo de-
pois dos disparos que vitimaram 
fatalmente Gilberto e Sérgio Henri-
que, o bandido foi visto deixando a 
cena do crime em uma motocicle-
ta que o aguardava para a fuga.

O Comando-geral da Polícia 
Militar do RN criticou a prática do 
policial Sérgio Henrique que pres-
tava serviço de segurança a um bi-
cheiro. Apesar de lamentar o ocor-
rido, o Comando disse que casos 
como esse não recebem o respal-
do da Corporação.

Enquanto as investigações per-
manecem ocorrendo, as apostas 
ilícitas ainda não receberam tra-
tamento diferenciado de comba-
te por parte do Estado. Um mês 
depois dos assassinatos, a banca 
do Paratados tinha funcionamen-
to normal no Alecrim, após poucos 
dias fechado.

A partir da morte de Gilber-
to retomou-se o debate sobre as 
ilegalidades e crimes que cercam 
a prática da contravenção penal, 
como o “Jogo do Bicho”. Os proble-
mas dos jogos de azar vão além do 
cometimento de contravenções 
penais, como são tipifi cados a prá-
tica atualmente. Outros crimes es-
tão diretamente ligados ao “Jogo 
do Bicho”, Bingo e máquinas caça-
-níqueis. Esse posicionamento foi 
reforçado recentemente pela Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Estado (Sesed) ao NOVO JORNAL.

UMA POSSIBILIDADE DE tornar 
público quem o regime militar 
(1964-1985) apontava como 
“subversivo” no Rio Grande do 
Norte. Ou ainda um resgate 
histórico do que aconteceu em 
um período obscuro da história 
brasileira, quando o simples fato 
de fazer uma reunião poderia 
ser considerado “perigoso” pelas 
autoridades. 

O livro “Subversão no Rio 
Grande do Norte”, organizado 
e lançado na noite da última 
segunda-feira pelo Comitê 
Estadual pela Verdade, 
Memória e Justiça no RN, 
traz uma cópia fac-similar do 
famigerado “Relatório Veras”, 
um documento encomendado 
pelo então governador do RN, 
Aluízio Alves, a dois delegados 
pernambucanos (Carlos Moura 

de Morais Veras, de quem vem 
o nome de batismo do relatório, 
e José Domingos da Silva), para 
fazer um “mapeamento” da 
atividade dita “subversiva”, ou 
seja, qualquer movimentação 
simpática às idéias de esquerda, 
cuja matriz no auge da Guerra 
Fria era a União Soviética. 

O jornalista Dermi Azevedo, 
na apresentação do livro, lembra 
que Aluízio Alves foi o único 
governador de Estado em todo 
o Brasil a decretar a punição em 
massa de servidores públicos 
acusados de “subversão”. 

“A repressão era uma 
atividade exclusiva do 
governo federal. Mas Aluízio 
foi, infelizmente, único a 
encomendar um relatório 
para mapear a luta contra as 
injustiças sociais na sua própria 
região. Nenhum outro estado 
fez isso”, disse o presidente 
do Comitê da Verdade no RN, 

Antônio Capistrano. 
Sumariamente, foram 

demitidos 82 funcionário 
públicos. No relatório Veras são 
citados nomes conhecidos como 
então prefeito de Natal Djalma 
Maranhão, notoriamente 
alinhado com o presidente 
João Goulart; o professor 
Moacyr de Góes, coordenador 
da campanha “De pé no chão 
também se aprende a ler; o 
médico Vulpiano Cavalcanti e o 
jornalista Ubirajara de Macedo. 

O teor do Relatório Veras, 
logo em sua introdução, dá o 
tom do que eram os conceitos 
de “esquerda” e “direita” da 
época. Água e óleo, soluções que 
não se misturam, coisa difícil 
de se ver hoje em dia, até pela 
imposição histórica dos fatos. 

“É importante esclarecer aqui 
que, em face da agitação reinante 
no campo e das violências 
praticadas contra as propriedades 

privadas, a produção, fator 
imprescindível, para o progresso 
de um Estado, estava sofrendo 
palpável redução, causando assim 
imperdoável prejuízo e profundo 
mal estar e insegurança na 
produção agrícola e pastoril. Era 
a sublevação das massas para a 
realização iminente da esperada 
Revolução Brasileira, tantas 
vezes contida e repetida nos 
vários documentos que instruem 
este inquérito”, está escrito no 
prólogo. 

O relatório foi dividido 
em duas partes. A primeira, 
que indiciou 38 pessoas, foi 
de responsabilidade de José 
Domingos da Silva, investigando 
a área rural e a Rede Ferroviária 
Federal. Já os sindicatos, os 
movimentos estudantis os 
intelectuais e a Prefeitura de 
Natal foram o alvo do delegado 
Veras, que desse grupo indiciou 
45 pessoas. 

Durante o lançamento do li-
vro, no Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
(IFRN), o NOVO JORNAL teve 
a oportunidade de conversar 
com dois dos citados no relató-
rio. Um deles foi Floriano Bezer-
ra de Araújo, que era deputado 
estadual quando foi preso, quin-
ze dias após o golpe. Aos 84 anos, 
ele qualifi ca o Relatório Veras 
como “um amontoado de men-
tiras” que serviu para impedir a 
melhora da vida de muita gente. 

Na época do golpe militar, 
Floriano Bezerra foi uma impor-
tante liderança sindical na região 
salineira de Macau. Ele mesmo 
fundou e presidiu a Liga Cam-
ponesa, em 1963, e tornou-se de-
putado pelo Partido Trabalhis-
ta Brasileiro (PTB), o mesmo de 
Getúlio Vargas e Jango. 

O relatório contém uma vas-
ta quantidade de informações 

sobre Bezerra. Entre outras coi-
sas, apontou que ele mantinha 
“uma ligação estreita” com o 
“agitador do campo” Francisco 
Julião. 

O deputado também foi acu-
sado pela força repressora de “em-
pregar linguagem violenta e re-
volucionária” quando discursa-
va nas Ligas Camponesas, além 
de ter comprado e distribuído ar-
mas aos seus associados, pregan-
do abertamente a “Reforma Agrá-
ria Radical, na Lei ou na Marra!”. 

Para o regime militar, Bezer-
ra informava agentes estrangei-
ros sobre a estrutura sócio-polí-
tica do Brasil.  

Sobre a personalidade de Be-
zerra, o relatório afi rma que ele 
era “sério, introspectivo, frio e 
calculista” e imprimia à “ação 
subversiva” um sentido de força 
e violência nos moldes dos utili-
zados pela “Linha Chinesa”. 

Como se vê, o conteúdo do 
relatório era explosivo. Para os 
militares, o Partido Comunis-
ta tinha o objetivo de impor um 
regime “anti-democrático, anti-
-cristão e sobretudo totalitário”. 

Acompanhado por sua fi lha, 
em boa forma física e lúcido, Be-
zerra diz que sua atuação se res-
tringia a “conscientizar os traba-
lhadores” de que eles mereciam 
ter uma vida mais digna. 

Bezerra não deixa de expres-
sar sua raiva contra o regime e 
se refere aos militares da época 
como “nazistas”. Quando preso, 
foi levado para o 16 RI, onde diz 
ter levado chutes, mãozada e “te-
lefone”, além de choques elétricos. 

Ele fi cou preso por seis me-
ses no 16 RI e depois foi transfe-
rido para a ilha de Fernando de 
Noronha, junto com Djalma Ma-
ranhão e Aldo Tinoco. Saiu de lá 
em outubro de 1964. 

A recuperação à vida civil, 
como todos que sofreram com 
o regime, foi dolorosa para Be-
zerra, que viu várias empresas e 
donos de pequenos negócios ne-

garem-lhe empregos em virtude 
de seu histórico. Foi ajudado por 
amigos, conseguiu comprar uma 
farmácia e aposentou ainda na 
década de 1980. Por ter sido pre-
so e torturado, recebeu R$ 100 
mil de indenização do Estado. 

Um outro remanescente des-
ta época e que estava presente 
no lançamento foi Mery Medei-
ros da Silva, apontado pelo rela-
tório como “homem de inteira 
confi ança do agitador Floriano 
Bezerra de Araújo”. 

Para ele o livro serve de “su-
porte e alicerce” para a –exercer 
a democracia de maneira plena, 
além de se relembrar um momen-
to histórico sem revanchismo. 

Mery é natural de São Gon-
çalo do Amarante e diz ter co-
meçado a simpatizar com as 
idéias socialistas através do sa-
pateiro Mário de Castro, que “fa-
lava de Moscou como quem fala 
de ABC x América”. Mas ele tam-
bém sentia a injustiça social den-
tro de sua própria casa, uma vez 
que era fi lho de uma empregada 
doméstica. 

OS ÂNIMOS FICARAM acirrados na 
reunião realizada ontem pela ma-
nhã, no auditório da Escola Esta-
dual Atheneu Norte-Riogranden-
se, entre representantes da Secre-
taria Estadual de Educação, diri-
gentes da instituição, professores, 
e membros do alunado. Em pau-
ta, as futuras mudanças no proje-
to pedagógica e reforma na estru-
tura física da escola.

O encontro foi o primeiro de 
uma série prevista para ser realiza-
da até o fi nal do ano e ocorreu na 
mesma semana em que um gru-
po de ex-alunos promoveu um ato 
simbólico para chamar a atenção 
da sociedade para o abandono da 
mais antiga instituição de ensino 
do estado: um abraço no Atheneu.

O professor José Medeiros Fer-
nandes foi um dos que elevou a 
voz em vários momentos da reu-
nião para expressar seu descon-
tentamento com a desvaloriza-
ção do exercício do magistério.  
“Minha reclamação é no contex-
to do profi ssional que trabalha na 
educação há tanto tempo e não se 
sente valorizado a ponto de fazer 
parte de um projeto de escola que 
venha promover mudanças”, ex-
plicou o professor.

Ele quis deixar claro que não é 
contra a evolução do ensino, mas 
que é preciso motivar a quem dar 
aula. “O aluno tem pleno direito de 
ter uma escola de qualidade e sou 
a favor disso. Agora que essa esco-
la de qualidade valorize o profi s-
sional de educação. Como é que 
eu posso dar e não receber em tro-
ca?”, questionou José Medeiros.

Apesar do debate acalora-
do, o secretário adjunto de Educa-
ção, Joaquim Oliveira, classifi cou 
como “proveitosa” a primeira reu-
nião com professores e diretores do 
Atheneu visando a recuperação do 
colégio. Segundo ele, deu para ouvir 
o que vem gerando  o descontenta-
mento no corpo docente da escola.  

“Conseguimos ouvir os profes-
sores e a nossa intenção foi bem 
essa mesmo, de numa primeira 
reunião ouvir qual é o interesse de-
les em resgatar o colégio. A Secre-
taria está convencida de que todo 
o processo de reestruturação do 
Atheneu tem que nascer aqui den-
tro”, declarou Joaquim Oliveira.

Para a diretora do Atheneu Nor-
te-Riograndense, Marcelle Lucena, 
o mais importante, neste primeiro 
momento, fazer um levantamen-
to das fragilidades pedagógicas que 
afetam a qualidade de ensino da es-
cola para que depois sejam encon-
tradas alternativas para reerguer o 
estabelecimento.

GRÊMIO
O líder estudantil José Carlos 

Cunha de Souza, 17, presidente do 
Grêmio Estudantil do Colégio Athe-
neu, também participou do deba-
te. “Uma coisa que acho importan-
te é o professor ser mais compro-
missado com os alunos, para que 
os alunos não sintam difi culdade 
no ENEM ou no vestibular que ve-
nham fazer futuramente. A gente 
aqui sente difi culdade no ensino na 
escola”, afi rmou o estudante.

Na opinião de José Carlos, que 
primeiro se resolva os problemas 
didáticos e pedagógicos do colé-
gio para depois se pensar na par-
te física. A falta de assiduidade de 
alguns professores e o ensino pre-
cário aplicado dentro de sala de 
aula são os grandes problemas 
que o alunado enfrenta na esco-
la. “O aluno não quer uma estru-
tura em si, porque eu não vou le-
var uma estrutura pro vestibular, 
e sim meu ensino e meu conheci-
mento”, disparou.

SECRETARIA FAZ 
REUNIÃO PARA 
DISCUTIR FUTURO 
DO ATHENEU

POLÍCIA DIVULGA 
RETRATO FALADO 
DO AUTOR DO 
DUPLO HOMICÍDIO

/ DEBATE / / PROCURA-SE /

 ▶ Suspeito tem cabelos grisalhos ▶ Reunião no Colégio Atheneu 

NOS TEMPOS DOS

/ RELATÓRIO VERAS /  COMITÊ ESTADUAL PELA VERDADE, MEMÓRIA E JUSTIÇA NO RN 
LANÇA LIVRO QUE REVIVE A ÉPOCA EM QUE O GOVERNO MAPEOU ATIVISTAS SUSPEITOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶  Livro “Subversão no Rio Grande do Norte”, lançado pelo Comitê Estadual pela Verdade, traz uma cópia fac-similar do famigerado “Relatório Veras”

ARAPONGAS

 ▶ Mery Medeiros da Silva, “homem de confi ança do agitador Floriano Bezerra”  ▶ Floriano Bezerra de Araújo, ex-deputado estadual: “Amontoado de mentiras”

DOIS “SUBVERSIVOS” 
CITADOS NO RELATÓRIO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ
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ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0070/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

11/12/2012 às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de
Licitações daCAERN, sito aAv. SenadorSalgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 23 de Novembro de 2012

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0039/2012 - TOMADADE PREÇOS
OBJETO

Aviso

18 de Dezembro de 2012, às 15:00 horas

: Execução dos serviços, com fornecimento dematerial e equipamentos relativos à ampliação
do SistemadeAbastecimento deÁgua da Cidade de Encanto/RN, conformeOrdemde Licitação nº 0165
- S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
28 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia 17deDezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 de Novembro de 2012

www.caern.rn.gov.br

Crizostimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para implantação e gerenciamento de sistema integrado e informatizado, com 

Entrega do Edital
Endereço
Abertura das Propostas
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar os sítios  
ou 

ERIVALDO BEZERRA DE LIMA
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº.83/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CORRIA O ANO de 1955 quando 
um repórter iniciante da revis-
ta “Manchete Esportiva” tomou 
uma atitude ousada: pediu ao 
todo-poderoso Adolpho Bloch, 
dono à época de amizades in-
fl uentes e de um conglomerado 
de comunicação, que fosse seu 
fi ador em um apartamento que 
iria alugar. 

Mesmo sendo um desconhe-
cido para o dono da editora, o 
jovem funcionário conseguiu o 
avalista, que fez uma ressalva: 
“Se você não pagar [o aluguel em 
dia], corto seus ovos, hein!”. 

Quase 60 anos depois, a his-
tória é uma das muitas contadas 
por Arnaldo Niskier, hoje mem-
bro da Academia Brasileira de 
Letras, no livro “Memórias de um 
Sobrevivente - A Verdadeira His-
tória da Ascensão e Queda da 

Manchete”. 
Niskier dedica o livro aos 

1.800 funcionários das empresas 
Bloch que, em 2000, tiveram suas 
atividades “abruptamente encer-
radas” por conta de um pedido 
de falência do grupo feito à Jus-
tiça. O grupo Bloch publicava as 
revistas “Manchete”, “Fatos e Fo-
tos”, “Ele & Ela”, “Amiga” e “Desfi -
le”. Além da editora, faziam par-
te da organização gráfi cas, emis-
soras de rádio e uma rede de TV. 

O escritor e jornalista acom-
panhou de perto o auge e o de-
clínio do grupo de comunicação 
criado por Adolpho Bloch, judeu 
de origem russa que deixou seu 
país após a Revolução de 1917 e 
desembarcou no Rio em 1922. 

“O Adolpho foi o maior bra-
sileiro nascido na Rússia. Ele era 
um patriota, que amava o Bra-

sil”, elogia o autor, que trabalhou 
por 37 anos nas publicações da 
editora. Começou como repór-
ter e chegou à direção da revista 
“Manchete”. 

No auge, entre os anos 1970 e 
1980, a revista “Manchete”, prin-
cipal publicação do grupo, che-
gou a atingir uma tiragem sema-
nal de 350 mil exemplares. 

Suas edições especiais de 
Carnaval, repletas de fotos dos 
bailes e desfi les do Rio, esgota-
vam em poucas horas. 

Niskier conta que a editora 
acumulava US$ 25 milhões em 
caixa até que Bloch decidiu in-
vestir em uma emissora de TV. 
“Foi o grande erro dele”, avalia. 
“Apenas com a aquisição de fi l-
mes, gastou US$ 16 milhões.” A 
Rede Manchete foi inaugura-
da em junho de 1983, iniciando 

a partir daí uma trajetória com 
alguns acertos, como a novela 
“Pantanal” (1990), e muitos pro-
gramas de baixa audiência. Em 
1999, a concessão da emissora foi 
vendida para o empresário Amíl-
care Dallevo, que fundou com 
Marcelo de Carvalho a RedeTV!. 

A troca de comando tam-
bém marcou o início de uma dis-
puta judicial para decidir se os 
novos donos herdariam as dívi-
das da emissora. Bloch morreu 
em novembro de 1995, antes de 
seu império chegar ao fi m. Pres-
sionado pelas contas a pagar 
após lançar a TV, ele desconcer-
tava seus interlocutores com al-
gumas de suas frases caracterís-
ticas, como “Ouço todo mundo, 
mas só faço o que quero” e “O di-
nheiro é uma simples questão de 
contabilidade”.

ACONTECEU,
VIROU UM LIVRO
/ LANÇAMENTO /  PUBLICAÇÃO CONTA APOGEU E QUEDA DA REVISTA 
“MANCHETE”, QUE MARCOU ÉPOCA NA IMPRENSA BRASILEIRA

 ▶ Livro é dedicado 

aos 1.800 funcionários 

das empresas Bloch 

que, em 2000, tiveram 

suas atividades 

“abruptamente 

encerradas”

Veríssimo tem leve melhora,
mas continua em estado grave

/ ESCRITOR /

O ESCRITOR LUIS Fernando Veríssi-
mo apresenta leve melhora, mas 
seu estado de saúde ainda é con-
siderado grave e com um qua-
dro de infecção generalizada. O 
escritor gaúcho, de 76 anos, está 
em tratamento no Hospital Moi-
nhos de Vento, em Porto Alegre 
e respira com auxílio de apare-
lhos, segundo boletim divulgado 
por volta das 17h de ontem. 

Por causa do problema de 
saúde, a participação do escritor 
na Feira Literária de Pipa (Flipi-
pa) foi cancelada. A mesa redon-
da com Veríssimo estava progra-
mada para encerrar o evento hoje. 

De acordo com a equipe mé-
dica, o estado clínico de Veríssi-
mo ainda é considerado delica-
do, pois o escritor depende de 
ventilação mecânica e hemodiá-
lise (tratamento que consiste na 
remoção de substâncias tóxicas 
do sangue), mas responde bem 
aos procedimentos médicos. 

Segundo o comunicado, os 

médicos têm conseguido redu-
zir a necessidade de uso de apa-
relhos para auxílio respiratório. 

O escritor foi internado na 
última quarta-feira. A equipe 
médica que atende Veríssimo 
afi rmou que o fato positivo é a 
resposta favorável em relação ao 
quadro que levou ao tratamen-

to e que está sendo estudada a 
origem da infecção generaliza-
da. O escritor continua respon-
dendo favoravelmente ao trata-
mento. Nos últimos dias, Veríssi-
mo passou por uma série de exa-
mes, entre eles cardíacos, mas os 
resultados apontando as causas 
da infecção devem ser divulga-

dos somente hoje.
Luis Fernando Veríssimo é fi -

lho do romancista Erico Verís-
simo (1905-1975). O autor é co-
nhecido por usar o humor para 
retratar a sociedade e suas crô-
nicas são publicadas em dife-
rentes jornais do país. O gaúcho 
publicou, entre outras obras, “O 
Analista de Bagé” e “Comédias 
da Vida Pública”. 

 ▶ Luis Fernando Veríssimo: em tratamento no Hospital Moinhos de Vento

MATEUS BRUXEL / FOLHAPRESS

 ▶ Arnaldo Niskier, membro da Academia Brasileira de Letras, autor do livro “Memórias de um Sobrevivente - A Verdadeira História da Ascensão e Queda da Manchete”. 

DIVULGAÇÃO
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MarcosSadepaula

Nenhum homem merece uma 
confi ança ilimitada - na melhor das 
hipóteses, a sua traição espera uma 
tentação sufi ciente”

Henry Louis Mencken (1880 – 1956)

Jornalista e crítico social norte-americano

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

MARCO POLO VERAS

MARCO POLO VERAS

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Imirá Plaza foi 
palco de uma 
grande festa - 
20 anos do Bar 
Dom Quixote!!!

Fotos
1. Flávio Góis e Juliane Ribeiro
2. Carlos Sérgio e Luciana
3. Jorgitto Cascudo e Flávia 

Vasconcelos
4. Mário Pegado e Valéria Gurgel
5. Klênio Maciel, Luisa de Góis e 

Max Fonseca
6. Leonardo Maia e Giovanna Maia

?
VOCÊ SABIA
Que a última grande campanha de vendas do ano 
da Ecocil, que oferece uma viagem para qualquer 
lugar do mundo com acompanhante, será 
realizada neste fi nal de semana? Que além disso, 
a incorporadora ainda disponibiliza vantagens e 
benefícios exclusivos, como entrada zero, parcelas 
fi xas, um ano de condomínio grátis e vale-compra 
no valor de R$ 10 mil na ETNA para decorar o 
apartamento? Que a Ecocil dispõe de unidades 
de 2, 3 e 4 quartos em várias áreas da cidade e 
com preços que cabem em todos os orçamentos, 
do luxuoso João e Marilda, em Petrópolis, até o 
Ecopark, classe econômica, em Emaús? Que você 
pode conhecer os melhores empreendimentos 
imobiliários da cidade na Central de Vendas, ao 
lado do Makro?

2

3

4

5

6

1

O frouxo
O sujeito foi a um psicólogo 
porque a mulher batia nele 

e toda a vizinhança o via 
como um covarde.

- Mas é muito simples para 
você resolver isso. Toda vez 

que você estiver apanhando, 
basta fi car gritando: “Tome! 

Tome!”, que os vizinhos 
vão associar o barulho dos 

socos e tapas com a sua voz 
e vão achar que é você que 

está batendo.
O cara gostou da ideia e 

na primeira oportunidade 
resolveu colocá-la em 

prática. Chegou em casa 
tarde e assim que a mulher 
lhe deu a primeira pancada 

ele berrou: “Tome! Tome sua 
sem vergonha!”. Ao ouvir 
isso, a mulher começou 

a bater cada vez mais e o 
cara gritava cada vez mais 
alto. Até que uma hora ela 

se encheu e jogou-o pela 
janela, do 18° andar. Antes 

de chegar ao chão, ainda se 
ouvia seus gritos:

- E agora eu vou embora 
e você nunca mais me 

procure...

Na China
A presidente da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil, senadora Kátia Abreu, 
acompanhada dos presidentes 
das Federações da Agricultura 
do RN, José Álvares Vieira, e do 
Amazonas, Muni Lourenço, 
ressaltou nesta semana a 
importância de promover 
na China os produtos 
agropecuários nacionais e de 
atrair investimentos chineses 
para o Brasil, na inauguração 
do escritório da entidade 
em Pequim, em solenidade 
que contou com a presença 
do embaixador brasileiro 
Clodoaldo Hugueney e de 
outras autoridades.

MPBeco
Último dia de 
eliminatórias do 
Festival de Música 
do Beco da Lama 
quando as cinco 
selecionadas se 
juntarão às da 
semana passada para 
no próximo sábado 
serem anunciadas 
as vencedoras. É de 
graça!!!

Sucesso
O Teatro Riachuelo foi palco de várias emoções para centenas de crianças na noite desta 
última terça. No musical “As Aventuras de Lorax e a turma da Lápis de Cor em: Amigo 
Planeta”, os baixinhos da Escola Lápis de Cor mostraram o aprendizado com a temática da 
preservação do meio ambiente. O evento também marcou o lançamento da 3ª edição da 
revista Colorir, publicação anual da instituição de ensino.

Oportunidade
A Moura Dubeux está participando do Natal 
Imobiliário Banco do Brasil Grandes Marcas, 
que começou nesta semana, no estacionamento 
do supermercado Extra da Roberto Freire. O 
evento está disponibilizando mais de 500 imóveis 
residenciais novos, prontos para morar, localizados 
nos melhores bairros da cidade. 

Natal no 
Natal 
Hoje, às 18h, o Natal 
Shopping inaugura sua 
decoração de Natal 
com a chegada do Papai 
Noel, conto natalino 
interpretado pelo 
grupo de teatro Cara 
Mellada e o quarteto 
de cordas Oppus, além 
da participação super 
especial da cantora lírica 
Hilkélia Carlem.

Além mar
Quem está se apresentando 
hoje no festival Lisboa Mistura 
é o músico potiguar Humberto 
Luiz, que ao piano aproveita 
para lançar seu último disco 
“Brasileiro para Ouvir e Tocar”. 
Juntam-se a ele Carlos Barreto 
e Alexandre Frazão no Jardim 
de Inverno do São Luís.

 ▶ Woden Madruga, Candinha Bezerra, 
Lílian, Rafael Gallo e Laumir Barreto 

marcabdo presença no Flipipa

 ▶ Os noivos 
José Renato e 

Denise Lins com 
o juiz Undário 
Andrade, que 
ofi cializou o 
casamento

 ▶ Rafaella Rosito, Manuela 
Abreu e Patricia Moraes no 

coquetel de inauguração da 
loja Posologie, em Lagoa Nova

 ▶ O escritor mineiro 
Zuenir Ventura falando 

para os seus leitores no 
Flipipa, em Tibau do Sul

 ▶ A produtora de arte de Flor do Caribe, Lara Tausz, com a sua assistente Mirella Fontes, dando uma circulada pela Casa Cor
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Editor 

Viktor Vidal

ESCANTEADO 
/ LOUVOR /  PREFEITURA 
DE NATAL ADIA FINAL DO 
CAMPEONATO ESTADUAL DE 
FUTSAL PARA PROMOVER 
EVENTO EVANGÉLICO NO 
GINÁSIO NÉLIO DIAS

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

ASSIM COMO ACONTECIA no Macha-
dinho e bem diferente do que foi 
anunciado em sua inauguração, o 
Ginásio Poliesportivo Nélio Dias, 
em Gramoré, na Zona Norte, não 
está dando a prometida priorida-
de ao esporte local. Prova disso é 
o adiamento da fi nal do Campe-
onato Potiguar Adulto Masculino 
de Futsal, que estava previsto para 
ser acontecer hoje, em função da 
realização de um evento religioso.

O impasse acontece justamente 
na semana em que o Brasil conquis-
tou o heptacampeonato mundial 
na Tailândia. Entre os jogadores que 
venceram a Espanha em uma fi nal 
emocionante, está o goleiro Tiago, 
paulista radicado potiguar.

Diante do problema, a Federa-
ção Norte-riograndense de Fute-
bol de Salão (Fnfs) foi obrigada a 
alterar a data do primeiro jogo de-
cisivo entre União de Goianinha e 
Alecrim de Serra de São Bento. Em 
comunicado ofi cial, a FNFS anun-
ciou que o primeiro jogo da fi nal 
será realizado na próxima quarta-
-feira, às 21h, enquanto que o se-
gundo jogo permanece agendado 
para o próximo sábado, no mesmo 
no horário. 

De acordo com Carmésio Car-
los Cabral, diretor técnico da fe-
deração, a mudança da data não 
agradou a equipe do União, que 
alegou difi culdades de transpor-
te durante os dias da semana. A 
alternativa encontrada pela fede-
ração foi garantir o deslocamen-
to dos atletas através de parceria 
com a prefeitura de Goianinha, até 
porque a fi nal não poder ser ain-
da mais atrasada em função da 
participação do Alecrim na Taça 
Brasil, marcada para o dia 3 de 
dezembro. 

O diretor da FNFS não quis po-
lemizar o assunto, mas criticou a 
reserva da data para o evento re-
ligioso. “Nada contra o ato religio-
so, mas entendemos que esse tipo 
de evento deveria ser realizado em 
uma igreja, mesquita ou afi ns, e 
não em um ginásio poliesportivo”, 
lamentou.

Carmésio ainda revelou que a 
federação precisou esperar até o 
início da tarde de ontem para con-
seguir a liberação do uso do estádio 
no dia 28 porque havia uma “pela-
da” marcada no horário. “Quarta-
-feira ia ter uma pelada e tivemos 
que esperar até às 15h (de ontem) 
para saber se poderíamos utilizar o 
ginásio”, contou o dirigente. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou entrar em contato 
com o secretário de comunica-
ção da Prefeitura, Gerson de Cas-
tro, mas ele não atendeu nem re-
tornou as chamadas. A Secretaria 
Municipal da Juventude, Esporte, 
Lazer e Copa do Mundo (Secopa) 
está sem telefone fi xo no momen-
to, conforme informou uma fun-
cionária da pasta.

EVENTO
O projeto evangelista “Jesus, 

Luz para Natal” que será realizado 
no ginásio Nélio Dias neste sábado 
é organizado pela Associação Ba-
tista Norte e a Convenção Batista 
Norte Rio Grandense. 

Nesta manhã, o ginásio servi-
rá de palco para a ação social do 
evento que está acontecendo des-
de quinta-feira. O encerramento 
do evento está marcado para às 
19h de hoje, com a realização de 
um culto evangelístico. 

O adiamento do primeiro jogo 
da fi nal do Campeonato Estadual 
de futsal não surpreendeu 
os ex-dirigentes e atletas da 
capital potiguar. De acordo com 
Francisco Canindé, ex-diretor 
do time de futsal do ABC que 
conquistou o vice-campeonato da 
Taça Brasil em 2010, os problemas 
com reservas de datas dos 
ginásios esportivos em Natal já 
são uma constante. 

“Desde 2010, quando estava 
a frente do ABC, que já convivia 
com esse tipo de problema. O 
esporte sempre é colocado em 
segundo plano e os ginásios, tanto 
o Nélio Dias, como o Machadinho, 
eram cedidos para eventos 
religiosos, shows, mas pouco 
serviam para prática de esportes”, 
contou o Canindé.

Para o dirigente, a difi culdade 
na execução de jogos nos 
ginásios da cidade está inibindo 
o crescimento do futsal na 
capital potiguar e o refl exo disso 
é a ausência de times natalenses 
no campeonato estadual da 
modalidade.

“No meu tempo, fazíamos 
os jogos no Sagrada Família, 
porque era garantido que o jogo 
marcado seria realizado, o que 
não acontecia no Nélio Dias ou 
Machadinho. É muito difícil fazer 
futsal aqui. Não tem ginásio para 
treino, então, o clube tem que 
fazer parcerias ou terceirizar, 
como era o nosso caso”, concluiu 
Canindé. 

Na visão de quem viveu os 
tempos de ouro do futsal potiguar 
na década de 80 e 90, como é 
o caso de Dennis Lisboa, ex-
jogador do ABC, a atual situação 
das praças esportivas de Natal é 
vergonhosa. 

“Na minha época o futsal era 
visto como esporte número um. 
Havia muita rivalidade entre ABC 
e América e ainda jogávamos no 
Palácio dos Esportes. Hoje uma 
pessoa ir ali, principalmente um 
ex-atleta, e ver aquele ginásio 
entregue às baratas é de dar 
vergonha”, lamentou o ex-jogador, 
que garante ter feito muitos 
gols como ala-esquerda naquele 
ginásio.

Dennis também lamentou 
o adiamento da fi nal para a 
realização de evento que não é 
vinculado ao esporte. “Como ex-
atleta e militante da área, vejo isso 
com muita tristeza e decepção o 
fato de uma fi nal, momento de 
ouro da modalidade, ser adiado 
por causa de um ato religioso”, 
disse o ex-ala, que foi mais além. 
“Seria a mesma coisa de entrar 
em uma igreja para realizar um 
jogo. A igreja é a casa de Deus 
e o ginásio é a casa do esporte”, 
afi rmou.

Para Dennis, a prioridade 
na reserva das datas devem ser 
sempre para o eventos esportivos. 
“A Prefeitura deveria entrar em 
contato com as federações, saber 
quais as suas necessidades, para 
então reservar data para outros 
tipos de eventos”, fi nalizou.

PELA FÉ
“SERIA A MESMA 
COISA DE ENTRAR 
EM UMA IGREJA 
PARA REALIZAR 
UM JOGO”

GINÁSIO NÉLIO DIAS

Construído na avenida dos Guararapes, na zona Norte da capital, o Ginásio 
Poliesportivo Nélio Dias foi inaugurado em uma partida amistosa entre as seleções 
de basquete do Minas Tênis Clube e do Flamengo no dia 13 de dezembro de 2008 
e custou R$ 24 milhões aos cofres da Prefeitura de Natal, então administrada por 
Carlos Eduardo Alves (PDT).

O ginásio ocupa um terreno de 30 mil metros quadrados, possuindo três níveis 
de arquibancadas com a capacidade para 10 mil pessoas, tribuna de honra com 

60 lugares, salas para a administração e federações esportivas, além de vestiários, 
sala de imprensa, banheiros e um estacionamento com capacidade para 700 
veículos. O recorde de público do Nélio Dias foi no Jungle Fight, em julho de 2010, 
quando o ginásio recebeu 2 mil pessoas a mais que sua capacidade total.

A obra é assinada pelo arquiteto Moacir Gomes, responsável também por 
projetar o Machadão e o Machadinho, demolidos para a construção da Arena das 
Dunas, estádio que irá receber os jogos da Copa do Mundo FIFA 2014.

 ▶ Estrutura do evento começava a ser montada na tarde de ontem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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APESAR DE TUDO,

/ DESPEDIDA /  ENQUANTO ABECEDISTAS PROMETEM LOTAR O ESTÁDIO, AMERICANOS OPTARAM PELO TELÃO NA SEDE 
SOCIAL DO CLUBE. O CERTO É QUE TODOS ESTARÃO LIGADOS NO ÚLTIMO JOGO DO ANO, HOJE, NO FRASQUEIRÃO

É CLÁSSICO
SE A PROFECIA maia estiver certa, 
hoje os torcedores de ABC e Amé-
rica assistirão hoje ao último clás-
sico da história. Todavia, caso o 
mundo não acabe mesmo em de-
zembro, quem for ao Frasqueirão 
hoje, às 15h20 (horário de Natal), 
não dará viagem perdida. No últi-
mo jogo da temporada, os maio-
res rivais do estado prometem fa-
zer um treino de luxo num emba-
te que parecia ter começado sem 
polêmica, mas acabou em boico-
te, campanha de desvalorização e 
– como sempre – troca de farpas. 

Matematicamente, ABC e 
América não dependem mais do 
jogo de hoje. Ambos não correm 
risco de rebaixamento nesta últi-
ma rodada da Série B do Campe-
onato Brasileiro 2012, tampouco 
têm chances de conquistar o aces-
so à elite do futebol nacional. Em 
virtude disso, o confronto entre 
os dois maiores clubes do estado 
sofreu uma verdadeira persegui-
ção durante a semana, campanha 
esta que teve a bandeira levantada 
pelo América. “Não estou motiva-
do para este clássico”, comentou o 
presidente rubro, Alex Padang. 

O clube não solicitou a carga de 
ingressos que lhe é de direito – 10% 
da capacidade total do estádio, o 
que equivale a 1.800 bilhetes – e a 
diretoria já anunciou que não irá ao 
estádio para acompanhar a partida 
do Dragão. O novo de encontro dos 
rubros será, então, a sede social do 
clube, na Rodrigues Alves. Ao longo 
da semana o Dragão fez uma cam-
panha para convencer o torcedor a 
não ir para o jogo e usar o dinheiro 
que ele gastaria com o ingresso na 
compra de Timemanias. 

“Como esse é o último jogo 
do ano, vamos montar um espa-
ço para que a torcida do Améri-
ca possa torcer junto na Sede So-
cial. Teremos telões, serviço de bar 
e tudo mais para proporcionar o 
conforto necessário para nosso 
torcedor. E a gente quer todo mun-

do torcendo junto e mandando vi-
brações positivas para os jogado-
res que estarão em campo”, salien-
tou o presidente Alex Padang.

O boicote americano ao jogo 
de hoje só ajudou a esquentar 
uma semana pré-clássico que ha-
via começado morna. Mesmo sa-
bendo do pensamento rubro em 
não ir ao jogo, o presidente do 
ABC deixou o clube à disposição 
do América para que o rival reti-
rasse os ingressos destinados aos 
visitantes, o que não aconteceu. 
“Não tenho obrigação de vender 
ingressos”, justifi cou Padang. “Não 
somos obrigados a ir ao estádio do 
nosso adversário”, disse Padang.  

Resultado disso é que, mesmo 
encarando o clássico de hoje como 
um amistoso, o América pode ter 
um time quase titular contra o 

ABC, ao contrário da previsão fei-
ta pelo técnico Roberto Fernandes 
há três rodadas, quando o coman-
dante rubro dizia que o América 
iria encerrar a Série B fazendo uso 
de time completamente reserva.

Força máxima também é a pa-
lavra de ordem no ABC, que enca-
ra o jogo contra o rival como sal-
vação para esta reta fi nal de tem-
porada. Primeiro porque o clube 
está endividado e, por isso, depen-
de da participação do torcedor. De-
pois, porque o mesmo torcedor, na 
opinião da diretoria, merece ter-
minar o ano com um presente, ou 
seja, uma vitória em cima do rival, 
para diminuir o placar dos confron-
tos na temporada, que está em 5 a 3 
em favor do América, que deu a vol-
ta olímpica no Estadual em pleno 
Frasqueirão, palco do jogo de hoje.

 ▶ Torcida do ABC promete lotar o Frasqueirão

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Alex Padang: “Não somos obrigados a ir ao estádio do adversário”

Fruto de uma parceria entre 
ABC e Ecocil, o estádio Frasquei-
rão ganhará dentro de 70 dias um 
moderno placar eletrônico (LED) 
com 34,4m2. O novo equipamen-
to, promessa antiga da direto-
ria abecedista, será semelhante 
ao que existe na Arena Indepen-
dência, em Belo Horizonte-MG, 
e irá transmitir ao vivo os jogos, 
com direito a replay e tudo mais, 
além de fazer ativação junto aos 
torcedores e divulgação das mar-
cas e campanhas dos parceiros do 
clube. 

“Esse era um verdadeiro sonho 
da minha festão: o ônibus, a aca-

demia e o placar. Estamos reali-
zando um sonho de muito antigo 
da Frasqueira”, comentou o presi-
dente Rubens Guilherme, ontem, 
durante a coletiva de imprensa 
que anunciou o fruto desta nova 
parceria entre o clube e a Ecocil, 
na sede da construtora. 

O novo placar, que terá 8,96m 
de largura por 3,84 de altura, está 
sendo bastante comemorado pelo 
clube, principalmente por seu de-
partamento de marketing, em vir-
tude do potencial de comerciali-
zação que ele trará. “É um espaço 
muito nobre que a gente vai poder 
fazer essa comercialização”, ressal-
ta Rubens Guilherme. 

Com prazo de entrega de 60 a 
70 dias, mas com expectativa de 
ser inaugurado já no primeiro jogo 
do ABC em casa pela Copa do Nor-
deste, o novo painel de LED do Al-
vinegro já vem com garantia es-
tendida de quatro anos, o que, 
para a diretoria, vai representar 
uma dor de cabeça a menos em 
relação à manutenção. Segundo o 
conselheiro Silvio Bezerra, diretor 
da Ecocil, um estudo preliminar 
foi feito para aferir as condições 
climáticas da Rota do Sol com o 
propósito de conhecer as necessi-
dades do equipamento e qual sua 
melhor localização. “É importan-

te lembrar que esse placar é perso-
nalizado, e foi projetado exclusiva-
mente para aquele setor onde ele 
vai fi car”, ressalta, revelando que o 
placar novo fi cará no mesmo local 
do antigo painel do estádio, entre 
os módulos 2 e 4.   

A empresa que vai instalar o 
novo placar do Frasqueirão, a Im-
ply Tecnologia, já é responsável 
pelo painel da Arena Independên-
cia (Belo Horizonte-MG), e esta-
rá presente em seis dos doze es-
tádios/arenas que receberão jogos 

da Copa do Mundo 2014. Além da 
transmissão dos jogos, o equipa-
mento permite a inserção de tex-
tos em tempo real, o que será usa-
do pelo ABC para a realização de 
campanhas educativas e como ve-
ículo informativo para o torcedor. 

FRASQUEIRÃO TERÁ PLACAR DE LED

 ▶ Silvio Bezerra (esq), da Ecocil, e Rubens Guilherme apresentam novidade

 ▶ Placar do Independência é igual

Para salvação do clássico, 
que tem como protagonistas 
clubes quase centenários, 
dentro de campo os jogadores 
de ABC e América não 
consideram o jogo de hoje 
como algo “sem importância”. 
Em ambos os lados o discurso 
é de respeito às tradições e 
desejo por vitória no confronto 
em cima do maior rival. 

“Clássico é clássico e 
ninguém quer perder. Além 
disso a gente tem que ter 
a consciência que a gente 
precisa de uma vitória 
para terminar o ano bem”, 
comentou o volante Bileu. 
“Ninguém quer perder um 
clássico. A cidade para quando 
tem um ABC e América, ainda 
mais para a gente que vem de 
resultados negativos diante do 
adversário”, lembrou o volante 
alvinegro. 

O zagueiro Cléber, do 
América, faz coro. “É o último 
jogo. É um clássico. Com 
certeza tem muito valor. Tem 
rivalidade em jogo”, disse o 
jogador americano, que ainda 
lembrou a importância de 
tentar manter a boa fase nos 
confrontos diretos contra o 
maior rival. “A gente tem que 
continuar fazendo o nosso 
trabalho. Como já vencemos 
em outros jogos, temos 
condições de ir para cima no 
Frasqueirão”, salientou Cléber. 

JOGADORES NÃO 
CONCORDAM 
COM AMISTOSO

 ▶ Bileu: “Ninguém quer perder”

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Cléber: “A cidade para”

FICHA TÉCNICA

AMÉRICA

Dida; Norberto, Edson Rocha, 
Cléber e Bruno; Ricardo Baiano, 
Márcio Passos, Ewerton e 
Fabinho; Isac e Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

ABC

Andrey; Ivan, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Guto, Raul e Cascata; 
Adriano Pardal e Éderson. 
Técnico: Givanildo Oliveira.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 24 DE NOVEMBRO DE 2012

O diretor de seleções 
da CBF, Andres Sanchez, 
afi rmou que a decisão 
de demitir Mano 
Menezes foi tomada pelo 
presidente da entidade, 
José Maria Marin. 

Ele deixou claro que 
defendia a decisão de 
manter Mano Menezes 
e que foi contrário 
à decisão. Segundo 
Sanchez, a “quebra do 
trabalho não foi em um 
momento correto”. 

“Fui voto vencido, 
mas tem que respeitar 
a hierarquia”, afi rmou 
o dirigente momentos 
depois da demissão de 
Mano. “Ele [Marin] está 
sendo corajoso, ousado, 
está vendo futebol 
bastante”, completou o 
diretor de seleções em 
entrevista na sede da FPF 
(Federação Paulista de 
Futebol). 

“Mano fez um 
bom trabalho e vinha 
em ascensão. Teve 
momentos difíceis, mas, 
na minha avaliação, fazia 
bom trabalho. A seleção 
não é só convocação. 
É tudo: logística, 
planejamento, viagem 
etc. O presidente [Marin] 
entendeu que é preciso 

uma nova metodologia e 
que era preciso mudar”, 
disse Sanchez. 

Além de Marin, o vice 
da CBF, Marco Paulo Del 
Nero, também foi a favor 
da queda de Mano do 
comando. 

“O metódo 
de trabalho e de 
planejamento agora 
tem que ser diferente”, 
acrescentou Sanchez. 

O dirigente afi rmou 
ainda que o novo técnico 
da seleção será defi nido 
nos primeiros dias de 
janeiro, mas que há sete 
nomes em estudo. Ele 
não citou nenhum, mas 
se mostrou contrário 
à contratação de um 
estrangeiro. 

“Não tenho [técnico] 
preferido porque não tem 
uma treinadora mulher”, 
disse Sanchez em tom de 
ironia. Apesar de ter sido 
contrário à demissão 
de Mano, o diretor de 
seleções será mantido no 
cargo.

Roberto de Andrade, 
diretor de futebol do 
Corinthians, disse que 
o clube não vai liberar 
Tite no caso de um 
eventual convite para 
treinar a seleção.

FOLHAPRESS

MANO MENEZES FOI demitido ontem 
do comando da seleção brasilei-
ra. Ele recebeu a notícia de Andres 
Sanchez, diretor de seleções da CBF. 

O técnico caiu depois de desa-
venças com o presidente da CBF, 
José Maria Marin, que ultimamen-
te já não confi rmava a permanência 
do treinador a longo prazo. 

O nome de Luiz Felipe Scolari é 
o mais cotado para ocupar a vaga. 
O treinador está desempregado des-
de que deixou o Palmeiras, neste 
ano, devido aos maus resultados da 
equipe, que acabou rebaixada para 
a Série B do Campeonato Brasileiro. 

O último confronto de Mano 
no comando da seleção foi anteon-
tem, quando o Brasil perdeu por 2 a 
1 para a Argentina no Superclássico 
das Américas, mas fi cou com o títu-
lo por ter vencido nos pênaltis. 

Ex-técnico do Corinthians, 
Mano chegou à seleção depois da 
Copa do Mundo de 2010. Ele foi 
contratado após Muricy Ramalho, 
que estava no Fluminense, recusar 
o convite do ex-presidente da sele-
ção brasileira Ricardo Teixeira. 

Mano assumiu a vaga deixa-
da por Dunga, que caiu após o Bra-
sil ser eliminado pela Holanda no 
Mundial da África do Sul, em julho 
daquele ano. No total, comandou 
o time por 40 jogos, o primeiro de-
les no dia 10 de agosto daquele ano 
contra os Estados Unidos. 

O ano acabou ofi cialmente para 
a seleção brasileira, que só volta a 
jogar no dia 6 de fevereiro de 2013, 
contra a Inglaterra, em Wembley. 

Marin esteve em Buenos Aires 
na noite de quarta-feira, para o jogo 

entre Brasil e Argentina, decisão do 
Superclássico das Américas. 

Mas foi embora quando o jogo 
estava 1 a 1. Não viu a decisão por 
pênaltis, a vitória do Brasil e a con-
quista do primeiro título da seleção 
brasileira em sua gestão. 

A atitude contrasta com o que 
fez na fi nal da Olimpíada de Lon-
dres, sua primeira competição no 
cargo. Logo após a derrota para o 
México em Londres-2012, o presi-
dente da CBF foi ao vestiário e fez 
um discurso de apoio a Mano Me-
nezes e aos jogadores. Dias depois, 
em Estocolmo, onde a seleção ven-
ceu um amistoso contra a Sué-
cia, Marin fez questão de falar com 
Mano na frente das câmeras. Aper-
tou-lhe a mão, abraçou-o e deu en-
trevistas para bancá-lo no cargo. 

Há duas semanas, no anúncio 
das sedes da Copa das Confedera-
ções, Marin foi novamente vago ao 
falar sobre a continuidade de Mano. 

“Vamos esperar passar o Natal”, 
disse, quando questionado sobre o 
assunto. 

Após a vitória nos pênaltis so-
bre a Argentina, o treinador fez um 
balanço positivo do ano da seleção - 
ressaltou o segundo semestre-, mas 
voltou a falar que “agora é o mo-
mento de ter serenidade”. 

Depois da derrota na decisão 
da Olimpíada, a seleção colecio-
nou bons resultados. Bateu Suécia, 
África do Sul, China, Iraque e Japão, 
além de empatar com a Colômbia. 

Nos duelos entre as seleções lo-
cais de Brasil e Argentina, os coman-
dados por Mano venceram por 2 a 1 
em Goiânia e perderam pelo mes-
mo placar em Buenos Aires. Mas le-
varam o título nos penais.

NOVO TÉCNICO SAI EM 
JANEIRO; CORTINTHIANS 
DIZ QUE NÃO LIBERA TITE

MANO, TCHAUTCHAU
/ CBF /  UM DIA APÓS A CONQUISTA 
DO SUPERCLÁSSICO DAS AMÉRICAS, 
TÉCNICO DA SELEÇÃO É DEMITIDO

 ▶ Mano Menezes deixa a seleção após mais de dois anos
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